
COME
25 aniversário da r

em Santa Catarina
rma d

ente colaboração na Re­
f')rma,- para o seu Es­
tado.

Prestaram, tambem,
sua colaboração à refor­
ma ilustres valores da
terra. Uns permanece­
ram e outros abandona­
ram, chamados que fo­
ram a outras missões.
Dêstes entre outros: os

drs. 1\'\ar;nI10 de Souza
Lobo, desenbargador da
Côrte de Apelação de
Estado; Selistre de Carn­

pos, Juiz de Direito de

Chapecó; Vitor Konder,
ex-ministro da Viação;
e Cid Campos, deputado
Estadual.

Era diretor da instru­

Ç?,O Pública naquela épo­
ca Horácio Nunes Pires,
, o-:h:�cicio e acatado es­

critor --glória da litera­
tura barriga-verde ,- que
fvi um decidido, sincero
e CI t.l .ias 'I colaborador
da Reío.mu. Horaclo Nu­

nes, que ocupou êste

cargo até a morte, tem

hoje se» non:e no f ontcs­

picio de um dos 110SS)S

éS tab-leclrnent o, - ho­

:r:e1l1g' '1 CJl1C se lhe

prestou e em que 8.lÍ
vai todo ü reconneci
monto da terra caiari­
nense.

A obra encetada, em

l bôa hora, pelo coronel
- Continua na õa. pagina.

19 de A.bril de 1911 é a data (JS rnaior cintila ...

ção na história educacional barriga-verde:-rnar­
COU, rnarca e marcará sempt-e o início da ar ...

rancada que se veiu sublimar, galhardarnente,
r:a conquista da vanguarda da instrução ortrrie­
ria na federação" brasileir{�.

voz coA Sem

Proprietario e Diretor Responsa'lel JAI RO CALlADO

Ar�O II I Florianopolis, ' Domingo, 1 9 de Abril de

ht:oator .. secr e ter ro OC'lYl\ii CeSTA

1936

o momento

brepujando-os até ern vários I
setores, com os gl andes Es
tados da União.

;,: *
*

[v.arco inicial dêsse pro-
grama o

Decreto n. 585, de 19
de Abril de j911.

Reorganizando a Insiru­
ção Pública

o Coronel Vidal José
de Oliveira Ramos, CO,
vernador do Estado de
Santa Catarina, usando
d a autorização q ue lhe
coníére a lei n. 846, de
1 I de outubro de 1 9 I 0,
resolvê reorganizar a

Cc1. VIDAL RAMOS, gover- .In-trução Pública do Es-
nadar do Estado em IS 11 tado, nos termos do re­

gulamento que com êste

A Gazeta, associando-se baixa, assinado pelo Se-

ao júbilo da alma catarinen- cretário Geral dos Negó-
se, na data de hoje, dedica cios do Estado.
êste número à comemoração Palácio do Govêrno,
do 250. aniversário da Reíor- em Florianópt.lis, 1 9 de

ma do Ensino em Santa Ca- abril de 1 9 11.

tarina. (ASS.) Vida! José de

Vivia Santa Catarina até Oliveira Ramos

1911 com o seu sistema edu- Caetano Vieira da Costa

cacicnal inadaptado aos pro- que veio tomar o 19 de

gressos da época, vivendo, abril de 1911 a data de

pode-se assim dizer, suas es- nu.ior cintilCfião na his-

colas uma vida, mo d ada aos tària educacional barri-
velhos e rudiil1en�arissimos ga-verde, pois marcou,

processos de ensino, que a marca e marcará sempre
civilização- -íruto da evolução o início da arrancada
natural-há mais de fluarto que se veia sublimar, ga·
de século os tinha posto à

I
thardamente, na conquis-

margem. ta da vanguard.i da ins-

Surgia, então, no cen�rio tração primária catori-

politico barriga·verde, a flgU- nense na Federação Bra-
.

ra do coronel Vidal José ele siteira.
de Oliveira Ramos' que, pelo Para conseguir êsse
consenso unânime' do povo;

_., objetivo;" Vidal Ramos
assumia as rédeas do govêr� � foi buscar em São Pau­

no, disposto a realizar um" lo, o Estado lider do

largo e profundo programa- país, elementos capazes
Instrução e Viação - e que, de orientarem a nova

concretizado, como realmente, organização, convidando
o foi iría dar azo ao 1:033') l para Inspetor Geral do
Estado correr parelhas, so- Ensino o professor Ores-

tcs Guimarães, que cxer­
c í J ÍI aq

' , e ! a é p o.: ,) a ,� ,­

pital pauli-tu u C'i �c (1(;
diretor do 1 -. Cl upo 2:0-
colar do Braz.
Orestes GUimarães não
era um desconhecido pa­
ra a terra catarinense.
Já, em 1906, a convite
do dr. Abdon Batista,
prefeito de [oinvile, di­
r.giu o Colégio Muni­
cipal dessa cidade, car­

go que ocupou até o

ano de I Sl09.
Vidal Ramos idealizou,

e Orestes .�uimarães foi

DR. NERt:U RAMOS, Governador do Estado

tal;
30, Grupo Escolar «Je­

rônimo Coelho» - La­

guna;
4'\ Crupe Escolar "Sil­

veira de Souza"- Ca­

pital;
50. Crupo Escolar "Vi,

daI Ramos"-Lag�s;
60. Grupo Escolar "Luiz
DclfirlO"- Blumenau.
Patenteando o reconhe­

cimento e a gratidão da

gente barriga - ver d e,
eram os patronos esco­

lhidos pela Assembléia
Legislativa � dessa ma­

neira o coronel Vidal Ra-
1::10S não pcude esqui­
var-se a ver o seu nome

-e de inteira ju:::.tiça­
ligado ao Grupo Escolar
de sua terra natal.

Orestes Guimarães
trouxe de São Paulo u­

ma p'êiadc de educa lo ..

res, entre os qi.ais cio
tarnos: joão dos 5an:,ls
Areão. Arrindo Chagas,
Henrique Ca-par Midcn,
Posstcónio Sales, \....t�bri­
el Ortiz, Antonio Rei­
mão Helmaster, Pedro
Nolasco Vieira c Gusta­
vo Assunção. Destes so­
mente se radicou no Es­
tado o professor João
dos Santos Areão, atu­

al Inspetor Federal da

Nacionalização do Ensi­
no. Os outros regressa­
ram, -ernpós uma eíicí-

< I

" ",,"';' .. ,

I
I,
I
,

gimentolnoterno dos Gru­
pos Escolares; Regu­
la!i"onto das E s c o J a s

CO�11;';lemer;tares, à me­

dida que se fa ziam ne­

cessários pela instala­
ção dos primeiros edu­
candários.

Estes estabelecimen­
tos, com edifícios pró­
prios, obedecendo a to­
das as exigências peda­
gógicas, dotados de ex­

cele.ite material didáti­
co, foram ern número
de sete:-
10. Grupo Escolar "Con-

Prof. LUIZ S-\NCHt:S B'EZERR'\ TRINDADE, diretor do De­
partamento de Educação

selheiro l\IÍafra" -Joinvi­
le;

2f). Grupo Escolar
«Lauro Müllerv+- Capi·

o braço executor dessa
idéia. Organizou progra­
mas; o Regulamento Ge­
ral da Instrução; o Re-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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..Joã·o dos Santos Areão

Rememorando nesta data o nome de Orestes Guimarã�s! I
eu o faço cheio de saudade respeito ao velho professor a quem toi

i-icumbido a árdua tarefa de reorganizar '1 rn-trução neste Estad..:>.
De saudade, porque tenho 11 certeza de ter sido um dos seus

b.ins amigos; e de gratidã0, pelo muito que apr-ndi, quando, 80

"'"U lado, trab"I!vva. na organiz"lção do Grupo E�colar da Laguna
I:: o aü;(tilCi ,ln;' p.ojetos a serem enviados ao Congresso com Oli pa­
r'::l.ele� côbre a legislação do ensino.

Os primeiros trabalhos apresentados por aquele abalisado
I

rnest- f forar,1 '1 R<..>glliamento da Instrução e o Re;imulto Interno dos

IGlUlloS Escolares f", em sêi;mda. o Regulamento e Programa das
l:'_:scolf}� C'Jmpbiléntares. A ordem dos artigos. a clareza rios pen­

sameotos, ú senso pedagógico que presidirem tal obra, dão bem a

mostra do vasto conhecimento que possuia o mestre no campo edu­
cacional.

Êsses trabalhos foram executados com a presteza e a habilida­
de dos que são conciêntes do seu saber. Mesmo o seu gênio impul
sivo, e sobretudo trabalhador em excesso, não lhe dava tregua en­

quanto tivesse um serviço a ser ultimade.
Diante do enorme dinamismo que possuia, todos que o auxi­

lia-sem tinham de se adaptar áquela maneira de trabalhar, tantas ve­

zes prejudicial á sua saúde.
A prática que evidenciava ao professorado que sob a sua di-

I
reção trabalhava, demonstrava o seu longo tirocínio na carreira do I

magistério, onde cobriu quarenta anos de inteiro labor ininterruptos.
Porisso todos os que tiveram como guia êsse espírito afeito

para a instrução e beberam os seus ensinamentos, não baquearam
diilfite das lutas que tiveram de enfrentar.

O velho prolessor não venceria só a sua jornada porque o

seu triunfo dependia da colectividade. Se, de um lado, êle teve

companheiros que nunca esmorecera.n em todos os sectores da luta,
teve de outro, a mão firme do chefe que lhe dava plenos poderes
para agir nesse campo em que não podia haver mistificações.

Como verdadeiro idólatra oriental fez da reforma da instrucão tos a gratidão do chefe, Um deles, sem mapas para o ensino da
o seu Isis. geografia e sem a habilitação necessária para ensinar os hinos oficiais,

Nunca reclamou para si o direito que lhe assistia de um preencheu essas faltas chamando um desenhista que fez na caliça da
repouso temporário para refazer as suas energias que pensava inex- parede os mapas que o ensino reclamava e adquiriu um gramofone
gotaveis: nunca deixou um só instante de tratar de assuntos concernen- com os discos contendo os hinos que precisava. Dessa maneira en­

tes à instrução, saturando o seu cérebro de umas centenas de casos sinava convenientemente a geografia e os hinos entoados eram com

que' dependeriam da sua resolução abalizada. Aqueles que algumas perfeição,
vezes procuraram diminuir o valor da sua missão. encontraram pron- O professor empreendedor e que vota verdadeiro interesse
tamente a sua deíeza, chegando mesmo a discutir fervorosamente pelo ensino está sempre fazendo jús á consideração dos seus superio-
com os seus antagonistas. res.

No desepenho do encugo que assumiu nunca mediu sacrifi- Essas qualidades tornaran-se em mêrito por não serem co-

cios para atingir o seu desiderato. De uma feita, não havendo vapor
r

muns e perisso dignos de elogios.
em !...aguna para viajar até a capital, fez êsse trsjéto a cavalo, sem te- Orestes lutou e venceu porque era senhor de uma capacida­
mer o calor violento que fazia. De outra, numa 50 montada, saiu de de brilhante, porque foi intemerato no seu trabalho; porque se en­

Araranguá e atingiu Cepivarí devido a um telegrama que recebera. tregou inteiramente ao serviço que executava.

E, assim, por vezes várias, procedeu de idêntica forma, Orestes venceu por que Vidal Ramos fez do seu programa
olhando acima das conveniências pessoais a conveniêecia do serviço. da reforma o ponto capital da sua administração, o que os seus suces­

Era tambem comum levantar-se tarde da noite para anotar os seus sores seguiram com verdadeiro patriotismo. Orestes concluiu a sua jor­
pensamentos sôbre a instrução. nada porque teve um prolecsorado inteligente e decidido ao seu lado

O que muito constribuiu para produzir o que hoje temos

feito pelas suas mãos, foi o seu llsico cheio de vigôr, aliada á sua

vontade cheia de ideal. Produziu tudo quanto poude produzir: tra­

balhou tanto quanto lhe foi permitido trabalhar e o exagêro dêsse
trabalho fez com que a sua saúde definhasse, "indo a falecer nesta

Capital em dezembro de 1931. Mesmo no leito, alquebrade e doen­
te, o seu assunto predileto era sempre a instrução.

O professor Orestes de Oliveira Guimarães fez o seu curso

na Escola Nornal de São Paulo. FOI professor de escola rural e di­
retor de vários importantes estabelecimentos de ensino naquele Esta­
do.

Na direção do primeiro Grupo Escolor do Braz é que
aceitou a incumbência de reformar a instrução neste Estado, tendo,
antes, dirígido o Colégio Municipal de joinville, Foi na direção
dêste Colégio que o seu nome ganhou vulto, dado o mérito que

•

PROF. JOÃO DOS SANTOS AREÃO

•

I
Alunos de ambos os sexos ma-

tricu�ados em todo o ano letivo:
Segundo a entidade mantenedo-

MUNICIPIOS ta das unidades escolares
10 t ai No ensino público

I
No ensino

Estadual I Municipal particular

"

Araranguá 3.941 2.406 1.410 95

Biguassú 2.018 1.818 200
Bom Retiro 2.032 1.146 647 239
Blumenau 5.041 1.345 547 3.149
Brusque 2.491 1.661 360 47U

Caçador 1.305 724 400 lS1
Camboriú 939 751 148 40

Campo Alegre 530 942 38

Campos Novos 1.6871 928 101 658
Canoinhas 2.986' 1.624 533 829

Chapecó i2.116 1.103 539 474
Concordia 1.609 829 •. 148 1','2'
Cresciuma 2.238 1.459 640 139
Cruzeiro 2.674 730 10400 544
Curitibanos 981 711 195 75

Dalbergia 1.937 317 224 � 1.396

Florianopolís 7.316 5.529 885 902
Gaspar 1.071 550 175 346
Imaruí 1.355 l.u45 222 88
Indaial 1.558 886 45 627
Itaiópolis 1.126 350 776

ltajaí 5.268 2.513 'j 1.921 834
Jaguãruna 796 306 490
Joinville 5.836 2.481 936 2.419

[araguá 3.143 1.442 446 1.255
Lages 3.486 1.678 1.224 584

Laguna 3.707 2.817 516 374
Mafra 2.042 1.2i 7 249 576
Nova Trento 1.093 614 206 273
Orleans 2.093 1.020 1.073
Palhoça 3.056 2.556 192 308
Paratí 1.303 912 35 356
Porto Belo 713 713
Porto União 2.330 1.224 525 581
Rio do Sul 3.898 , 1.366 1.559 973
São Bentu 1.3481 814 36 498
São Francisco 1.574 983 258 333
São Joaquim 1.150 626 371 153
São JOSé 2.433 1.940 178 3!j.�
Tíjucas 3.131 2.227 520 3�-1
Timbó �2.232 648 387 ;1.l9', '}
Tubarão 50464 3.140 1.258 1.066

Urussanga 1.930 1.622 302

1104.9771 21.2581 24.990Total 58.728

possura,

NOTA -Com os Institutos de Educação a matricu­
la geral atingiu em 1934 a 107. 990.

que nunca esmoreceu. -Segundo a localização das unidades escolares,Oreste� vive ainda no coração do professorado porque êle dividiu-se da seguinte Iónna a matricula geral de 104.977
é imensamente grato e imensamente reconhecido, alunos: �E a prova mais exuberante dessa gratidão, é a homens- Ensino urbano

'

gem que hoje lhe prestamos quando são decorridos 25 anos do Ensino distrital
inicio daquele trabalho que veio provar mais uma vez que os povos Ensino rural
valem pela sua cultura 1'& educação, A freqüencia média foi a seguinte:Se, hoje, desfruostamcs um lugar de destaque na Federação, Eusino urbano
devemos em grande parte a Vidal Ramos corno o idealizador da Ensino distrital
reforma e a Orestes o executor de tão grandiosa obra. Ensino rural

De minha parte invoco sempre os nomes dêsses abnegados RESUMO
homens como exemplo de são patriotismo. São eles as duas figuras Matricula-104.947; freqüencia-75.670, ou 78.153,
cujos retratos suspen"os em quasi todos antigos grupos I!scolar��, com os Institutos de Educação'
perpetuam a, suas memorias nuna bela licão de civismo aos

poso,
.

_

tetos.

Reco;dalldo-me hoje de Orestes Guimarãe.- inclino-me
reverente .ôbre o seu t-rmulo em uma fervorosa proce.

Fazendo justiça a Vid,d Ramos beijo as suas venerandas

Um quarto de século é decorrido de intenso Ísbor pelo le­
vantamento do nivel educacionat d'! S'inta Catarina. Quem corno

eu teve a satisfação de acompanhar a evolução operada nossa parte
administrativa sente um justo orgulho de ter eolaborado em tão

grandiosa obra.
(As duas personalidades que se destacam nobremente dessa

campanha, que jamais será olvidada pelo Pc,vo barriga verde, são:

Vidal Ramm, o idealizador e Orestes Guimarães, o executor).
Na última década dt'! ma vida de professor, Ore tes Guima­

rães exerceu as funções de Inspetor Federal das Eõcolas Subvencio­
uadas.

O seu ardor civico. o s u amor puro peb Brasil fizeram com

com que ele vibrasse de i.ldigc,ação quando encontrava nas zonas de
Icolonização estrangeira qualquer coisa ofemiva á nossa Pali ia.

.

POI vários an03 residiu em Blumenau onde publicou várioli o mai� france açol�lmento.. .

trabalhos seus todns com carater puramente nacionalista. Pela imorensa Orestes bnlhou na sua carreira de professor. A prova dlsw

combateu varias vezcs os que procuraram diminuir a su� f� e em re- temos a�omena5em postum� <:)ue lhe �restou o �ro�essorado de San­

latórios prestou sempre, com largueza de vistas, cl)ntas de sua mis- ta Cat,mna, levantando um rIco mllusuleo no cer�llter!O, .onde .repousam
são. Em 1921 no primeiro congresso de edul;ação onde serviu como os seus restos coro a fIgura, em bronze, da gratrdãoQ Simbolizando a

secretario, apresentou urr a tese que mereceu de todos os congressistas, perpetu-ação do seu nome na almll dos que c�m ele trabalhara�.

Para que Orestes vencesse a campanha que lhe tinha sido

entregue era preciso que a conliança do Poder Executivo fosse intei­
ramente depositada em sua pessôa. Essa confiança nunca lhe faltou.

Vidal Ramos conciênte da grandiosidade da obra que idea­

lizara, e tendo ai rédeas do govêrno nas mãos, acompanhou com

todo o entusiásmo e interesse as manobras do seu fiel auxiliar . Foi
um verdadeiro"tour de Iorce!' feito por ambos. Vida I Ramos, com

um orçamento pouco maior de 2 mil tontos, empregando na obra

empreendida quasi a terça parte, dava uma empolgante demonstra­

ção de quanto pode a vontade. Orestes Guimarães, manobrando
com elementos vários e desconhecidos, foi de bastante habilidade,
pois, dentro de pouco tempo, conqui.tara a confiança dos seus cole­

gas a quem dispensava sempre a amabilidade de seu trato. Muiloli
de nossos colegas ainda hoje em plena atividade, ecam c005tante­

mente elogiados por ele e indicados (',orno professores exemplares.
Poderia eu, a quem tantas e tantas vezes, foi confiado o

seu pensamento, sobre tais colegas. citar 05 StUS nomes; porem, o

receio de haver comissão de algum nome me obriga apenas a relem­
brar o fato.

Mesmo dentre o professorado provisorio, Orestes encontrou

elementos que se tornaram merecedores de seus elogios. Lembro-me
de dois no sul do Estado que, apesar dos seus parcos cOQhecimentos
para o desempenho d; cargo, conquistaram por seus empreendimen-

mãoa.

"

23.003
12.602
69.�:72

8.877
-

17.3341-
49.359

Grupo Es(.olar «Lauro Müller», em Florianopolis
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Na História da Instrução de nossa terra,

I
Da qual e com razão nos orgulhamos,

I/IP.,. I Há tudo o que de nobre o belo encerra,
Nas glórias de um só nome-Vidal Ramos.

11\ Trcjano Margarida

\1Fpoíis,�·13··4.-936
����������������!,!,!._����������",,",",,��_����"'�i"�����'!�-�-�-� I

õePâ7tamento de Ed'üêação dõEStãdõdê
AGENOR NUNES PIRES Santa Catarina

Dice:QI :-prof. Luiz Sanches Bezerra da Trindade
Sub--:!Íletor Administrativo:-Roberto Moritz
Sub-diretor TFcnico:-prof. Elpídio Barbosa
.sub-diretor de � .ultura e Divulgação (Estatística):- prof.

João Ambrósio da Silva.
Ínspetor Escdar da la. Circunscriçãoc-c-pr»]. Antônio Lúcii

n "Ii 2a. " prof. Celso Rila
fi fi fi 3a. " Germano Wahenrüher
" n" 4a. " Taciaro Bamto do Nas-

o p ooD vv o zA

Cei. Vidal m

E' sempre com intimo prazer que vemos um gOV@1l10 carni- da vida do homem. ou das associações politicas-os princípios per­

nhar para a luz, combatendo intrépido e levando de vencida um manentes da ordem e do progresso.

desanim� de gêlo que ameaçava tudo avassalar o que predominava Santa Cata�inu. (J berço onde abriram os olhos à primeira
e muito, sobretudo no que diz respeito á educação da infância. II�z da vida tantos homens célebres no va.lo�, n.o tale�to, na ilu�tra-

Q'Jando o abandono de ferro galga poderosamente 3S melho- çao, que atravessaram e atravessam a existência, deixando apos a

res posições e hastêa em toda parte a sua bandeira triunfante; qUéln- sua passagem o. rastro humano de gigantêscos feitos, não pode
elo a descrença tudo invadia e tudo esmagava s0b o seu guante deixar de ser um E�téldo enorme, um Estado respeitado, um

de bronze, é sempre para louvar-50 quando, do meio dessa heca- Estado opulento, um Eotado ilustre.

ombe de aspirações, de sonhos, surge como urm planta verde oe viço- 1 ,�eiamos brasileiros; ufanemo-nos de termos lldscido� nesta

a do antro de i.m rochedo árido, um espírito forte, para afrontar terra Feérica pela sua grandeza, pelas suas exuberantes riquezas.

a onda gigante do cepticismo e vencê-la pujante e valorosamente. pelo SEU céu maravilhoso, pelo seu solo opulento, pela sua vege­
Esse espírito que se levanta é. pan aqueles em cujos cora- tação luxuriante-e mostremos a nossa admiração, o nos-o amor.

�ões ainda vive, uma pequenina centelha do amor do bélo.
_

a nossa adoraç�o po.r toei.os êsses dons. com que a províd� mão de

(I Assim, nós, viajar ignoto no meio dos ignotos da vida, . Dtus nos galardoou instruindo nossos fdhos, tornando-os dIgnos dos

"!)aramos na estrada da nossa romagem para admirar o batalhador I lavores dE> Provid�ncia. mandando-os à escola, para on-le entra­

que oferece o peito de atléta aos embates da descrença, e que" Tão pequenos, fracc's, tímidos, e de onde sairão homens prepara­

escudado na nobreza da causa que defende, não teme ser suplan- do) par a todas as lutas.

tado. A organização dada ao ensino pelo Decreto de 19 de IIO coronel Vidal Ramos, relorrnando o ensino de nossa abril de 1911 deve' incoutestavelmente o grande mérito no velho

terra, trazendo para o seu povo essa grande epopéia de luz, revive 0,stadi,ta Vlddl R1lTIJs, qu� é um padrão 'de jjlórias r-ara os bar-I E
na posteridade, aureolado pela glória, imortalisado pelo curnpimeo- rigJs-verdê5. >­
to do dever. Tambern ,lmbalhlram U3 :.Srand� rernodelação do ensino, �

Assim, do peito h�rcúleo, do coração fremente ressalta em Orestes Guimarã��, inspetor feder,l e Ho�,icio l\Jun�s. diretor da � ��
clarões deslumbrantes o raio poderoso da vontade de progredir, de Instrução Pú)�ica, que foram ai-xiliares 111lrépido.; e entusiastas e � E
caminhar, de conquista em conquista, de vitória, em vitoria, de que se dedicaram com ferV\\f030 a-nor a grarde obra dêste E"an <lJ�-

I wantar o Estac!:.> sobre montanhas de louros. gelho vi vo . 52� �
O áto do então Governador não é um áto eiemero que pOSSl Atualmente está à frente (los destinos ,b D�part2.1n. nto de �

'"

amanhã ser esquecido; êle representa urnalarga soma Je sacrifícios Edl,caçâ", o professor Luiz Sandn Bêz'�rra ,L Tr inllade que, I
O �

e de cuidados, e deve perdurar na nossa memória como um gran .. aliando uma invejável ca,Jacida'1e de traL)a!b,; , u.na abiJls .da e -e
de pas�o para o progresso. aprimorilda cultui ii peddgógic(l, f· um esteio s-guro, pa. i:l que o �.

Vinte e cinco anos faz hoje, que o digno Governadc1r ensino em nOS3a terra caminhe fi passos de gigante na estrada lu- :?:
do E�taelo, Coronel Vidal Ramos, trouxe como lema do seu govê.-- minosa da pdt!ctlbiiidade.
no-e-viaçãoe instrução-r-que lançou na terra catarinense o sublime Salve I 19 de abril de 191 I.

decreto da reforma do ensinc. que rebentou como um sôpro de tem' Salve, Terr'l Cltarinense l-Terra querida, que és herço
p�stade que agita e convulsiona os elementos, pas�ou sóbre a :10S- de meus f.lhos e abrigo derradeiro de meus pai, I

5a terra silenciosa um sôpro ardente de virilidade e de entusiásmo, EL:, tambem, ObSCUD operário, de�conhecido na ond", dos

el�scerrando todos os corações, emo"cionanrlo todos os céreb! os. , arquitétos nobili' adas da p'ilavra, venho traZê'r-te, ao explodir do

Era nec�ssário, pois. todo o esfôrço-e esse esfôrço era um I entuoiá,mo daqueles que em ti oa3ceram. todas as flôres do meu

dever de patrioti:;mo, do gO--f'rn.o para que \lesaparecesse de toda �.:,.���:.: :1.5, expansões do meu júbilo 11 apoteose do teu triun.

terra catarinense e!sa mancha que ene3rcce os nossos sentimente s dr'

,

cieladãos livres de uma pátria livre, essa sombra que tolda o céo
-

. azul elas nossas liberdades, esse estigma de vergonha que 1ueima as

-�;)ssas frontes de brasile�:?3, e que se
. c��ma analfabetismo!

� Durante a admInistração que InICIastes a 28 de setembro de

'I 1910' e que, hà anos deixast�s, sei o que fizestes durante os quatro
anos elo vosso GO"lerno, conheço a vossa envergadura de lutador pe·

tas grandes causas, conheço o voss'J coração leal, franco e hUI1)l}nitá-

mento
" fi

"

"

" 5a.
" 6a­
II 7a.
fi 8a.
:! 9a.
" 10a.
" 11 a.

ii 12a.

Adriano Mcsimann
Alfredo Xavier Vieira
José J0aquim de Lima Xavier
João R0mário Moreira
Ma-cílio Dias Santiago-'
Pedro Paulo Philippi
Humberto Hermes Hoffmann
DfJusio Celcnino da Cunha.

fi

fi

" "

"

n

"

fi

"

II

fo -qu::! é a vitória da Verdade, da Rasão. da Justiça!
Terra C.:tarinerise!-no meio das--grandes OI al;ões que te

levatam, no meio das flôres com que te c0brem como uma, huva
de pérolas, no meio dos louros com qüe te corôarn, no meio, en­
fim dos Irisantes explendor�s com que te crcam, recebe o meu

canto de júbilo. o meu híno de glória-a ti -- qu,; é� berço ado­
rado de mues filhos, � abrigo dcrrad�iro de m:us pais!

didai_ce mOVHlnenta escolare

Parte especial -- Ef1s;no comum ... • AprovdHarnent -- Pr.,) noções
ANO DE 8934

I
mantene· ========================================================

unidades

CATEGORIAS ALUNOS P[�Ol\IOVIDOSno.

A'rdua era a vossa missão, mas, COM o patriotismo e a sin-
d t'd d

ceridade com que sempre procedestes em todo os atas da vossa

d (segut 0J _

a e� 1 � e

vida, metestes hombros à gigantesca empreza de tornar o E.stado. ora e oca lzaçao as

capaz de caminhar impávido ao lado dos demais Estados da fede- escolares)
ra�ão brasileira.

Muito fizestes e muito mais terieis feito, se a pl'lr da vossa

força de vontade. do V(Jsso de�ejo de engrandecer a terra barriga-ver­
de, tivesseis tido recursos mais valiósos do que o que tinheis ao vos­

so dispôr..
d Ensino

O Coronel Vidal Í{amo�, que· oncebeu a grl'lnaió5a i éa
N E�tadual

...
da reforma do ensino criou para o seu Estado um mundo nevo. os

anais do pr0gresw catarinense, a justiça lhe assegura um lugar de de�­

_ taque, - entr� os antecipadores imortais do futuro.
A inlrução é a base de granito, o alicerce de bronz�, onde

levanta inbalável c. grandioso edifício da paz. Ensino
Da instrução, e ('orno conseqüencia :nfalívtl-da educação Munícipal

nasceu a orelem, o progresso material e moral, a jwtiça, o respeito
à sociedade, a venelação à familia, o amôr à Patria, o carater, a

honra.
Ela explodiu-roípida e avassaladora, derramando-se por

toda parte--como ul1'a catadupa revolta-cm escolas iwladas, t;m

�rup03 escolares, em escolas normais. Centenas de crianças para lá
•. afluiram. sorridentes, f( !izes, em busca do saber que el-:va que eno­

brece, que dá a conci( ncia da fo;ça e a con..:iencia do dever.
Nessa colmeé! dp, luz e de grandiósos ideais-a e�cola­

agitam-se, pululam, can�am gárrulas l;lianças, bebendo a longos
háustos a água santa da instrução que lhes avigora o cérebro, que

,lh�s vibratilisa o coração, pre(Jarando-éls para 11m dia louvarem a

Pátria, para defendê-la, para a torné'rem respeitada.
E' preciso que a ;nossa língua, essa língua tão rica, tão

b�la, em que cantou Camões, seja falaJa com orgulho da sua pure­
za, desde o Amazonas ao Pra�a.

D l Rio Grande ao Pdrá -como dis�e o poeta cat:lfinense
-Lacerda Coutinho, quando, a nossa cidade recebeu com palma�
e fIôres os heróis basileiros que voltavam de vencer as hoste!'
paraguaias.

Nenhum processo evolutiv,_, é mais poderoso e eficaz para
realizar profundas e completas transformações do� po, os e adapta­
das às instituições novas e adiantadas, do que o influxo crescente
d.i in$tru�ão. Bem pouco pou,,:rwm cOll!'eguir a lib\�rdade, o dir(j­
ia e as leis; cavariam a ruina das nações 1'1 violênl:ia abireo­
fio, se a instrução nã() viess,: apontar a todos nas grande; lut ...

Do lo. para o 20.
ano ou pei"iodo

Do 20 para o 30
ano I'U r' r:odn

Do 30 oarrl. o 40
ilno ou pf'riodo .

EM GERAL

o
c

'a
6
11)

LI..

o
c

;::

8
v

LI..

]32�1

1274/4901

1201
1089
3921

{Urbano
(DislritãI
(Rural
Total

2529
2363
8822

�96
608
2188

854
538
1922

17501

1146/4110

610
52

573
:54

11 :�B
106

28341 2628 5462

19341 1681 3615
7089 5843 12932

7503 6211 13714 3692 331.4 7006 662 627 1289

1/8571/0'52220Ú9- 36 19 55
117 94 21 1

3728 2822 6550

26
85

2634

2745

12
60

1996

(Urbano
Distrital

(Rural

38
14'5

4630

10
32

1094

1136

7

34/826

867

17
66

1920

2003/
108912(,3
1854/

=/ =/ --I
--

1

� -----1-3-R-8-1-1-2-')-3-5..:.../-6�81 ti301

4071 708/ 14J8' 1759 3177
46 36 82/1 389 341 730
150 163 313 2709 2393 5102
--------

497 606 1103 4516 4493 9009

2068

48131746 1380
185 385

1370 2935

23011 4700

]9591 3947

Total

634

2001\ 1565

Ensino
particular

(Urbano
(Distrital
(Rara I

Total

483

143/994

606
120
860

23991j988,

16?-0 1586 3206

Ensino
Estadual
municipal
e

particular

(Urbano 1389 1467 2856 911
I

98

980 1891 4288 4406 8694

5159(Distrital 1334 2893 783 692 1475 90 188 2440 2116 4556

(Rural 9100 7287 16387 4276 3608 7884 150 163 313 13526 11058 24584
Total 12647110580123227( 64481 5767112�151 11591 1235/ �392120254/17580137834

Ensino fundamentai sUPletivo -. Apr,.eveitarnanto - PI CIJv,:ções
ANO OE 1934

Ensino
Estadnal I 170

10
(Urbano
(Distrital
(Rural

�������T�ot�al��18�0��I�I�6�1_�fi�I�����L�_�.���I��I�I�ib��L�.��J�.__�.�I,� @1�=18_0�I__I_6�1�19�6-
w

186
lO

16 17U
10

16 18b
10

N. B. -- O ensino fundamental supletiv0 tem sido até a pi esente data pelo Estado, razãú porque não
ce o ensino supletivo federai, municipal e particular apare:

.:

.�

,
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A CAZETA-Horianopolis

orita
Com séde em São
agencias lotericas

Paulo, possue 60

Ouvíndo o abundante G variadissímo noticiaria
Irradiado pelo mícrofone do vítorioso

-------------------------------------------

..

I ae

noao
•

mcis

,

J'"'"

e

I o
IE
I �.

I.

I' III cn O escolar ACACIO CARDOSO, residente em S�co dos Limões, II:
I;J�;!!:11: contemplado com o premio -rnaior no valor de Rs. 5: 175$000 .

II' �)",� em 4-2-.136 �

� �v �
� E" r--- �� e
� I ;�
� I C,aderneta�? 5-
i'2'1!' �

..;;;;;;J Só as �I�
t� � da Credíto Mutuo Predial. a uní- �êl�;:it � ca SOCiedade que cumpre tudo o que pro � �*
; < mete, I

�'�
� �

: II: �I
O PREMIOS EM ,'<!ERCADORIAS NO VALOR DE RS. 5:575$000 POR 1$000 ;..,� I� CD @� lIIIJ!I!l!;I • '),)

""J '-' Não vos esqueçais de que a CRE => aTOMU - �;j' I

�"),,, TUe PRED9D,i"-L é a U���ICA socie- �

�
dade que dá assistcncia médica, que publica os retratos e recibos de ®

é � seus premiados e que entrega .pontualmente os seus premias! !! .

�.e.�••oo.� e.�ooe�.f)e,� �--------�O����$----G�@�G�,.e.--------·

i
[ .

�JAVA �
� �
� JORNAL. �\�
� �
�,

ESTAREIS AO PAR DA SITUAÇÃO NO ESTRANGEIRO ��
� E NO NOSSO PAI'S �

I PROPRIETARIO �,�.; �I-[-,r:--)_·E"""", I,
.

K\, ntenie aseeat posio�o �I . I..

��� u COI\! V-.-C-T--O-·'-R--M-C--L-.A-O-L-E-N-
� Praça 15 d� NnVein�!�D r�J o gigante que interpreta o

���� __

--;.....}���d,ll- p�� de TRAIDOR

•

O 1__,

TOR

a maxirna lisura
horiestidade

R. Felipe Schmidt,
Telefone, 1.514

n. 17

FlO OPOllS

OJ
ás 6 e 8 horas

r- -X'II --_=------
DOMIN .0, i 9 do corrente, ás 6 e 8 horas,

em ducs sess ves ultra-elegantes, (I REX exíbirá o

I:) E Q"",,, _ATOR, da R.K.O. -Radio, que
irá sem .tuvirla, constitu r o grande e invencível
sucesso entre t ,d05 os cartazes.

O DELATOR é o fermi­
davelfilme que conquistou o primeiro premio no con­

curso realizado pela ACADEMIA De: HOLLYWOOD
-UM filme cheio de cenas emocionante e cornoven­

teso
Um fílme que fará você sentir, pensar, sofrer e sorrir
ai) mesmo tempo.

I O DELATOR- a triste
historia de um homem. que dominado pelo dinheiro,

I'
vende, trae, delata seu maior amigo e confidente.
Historia tragica de um coração golpeado de mãe,que
assiste oassassinio de seu proprio filho. que cai ba­
nhado em sangue a seus pés: pronunciando seu nome.

I Historia de uma conciencia roida pelo remorso, que
quer fugir á realidade do horripilante e monstuoso
crime cometido.

Triunfo completo do AMore vencendo a mal­
. dade humana e construindo seu ninho de ternura.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A GAZErA- Florianopolis
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, ......

• '1,'"
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Será c o n c e d i li o COD1
da

c',

'1

I��
BERLIM, 18 _ , Anuncia-se oflcialmente que o sr. HI- ij

tIer, «com o propósito de acabar com dúvidas, reafirmou 1RIO. 18 -O caso marai.hense cor.tinúa emuolzando a aten- que o ministro da propaganda, sr. uoebbeis, tem autori- �
ção dos meios politicos d sa capital. E�pera-se que � Côrte de Ap_- dade sobre toda a viela cultural do paiz- , inclusive as Ille- �lação co'cf;'(b o man-l rdo de segurança irnpetraÍo pelo sr. �quíl(s dirias de policia C<lpcxas.

Lisboa, ror s is votos c'lDtra quatro. Estão sob a jurisdição elo sr. Cocbbls as cerímo- �

Q.u, I nias dos feri�dos, a imprensa, ? radio, 03, hinos, as bela,s �artes, a mus.ca, os teatros e cmcrnas, a literatura, exposi- '!l,!;'ões, feiras e pub icidade em geral. i
_nn"",,_

'---- 11
inr�por·tou O Brasil �s onibus �il:@ E�asce�âne� i:

RIO, 1,4 - A.impOitacãodo Brasil. no ano de 1935 fCil��n�la F�(���-:.�a 1 OS AurOMOBILl�;TAS i
�

.. '" "�� d
.

I
'

1 �a seguinte: nO�ijO��s,�L!OIllJl,O e2amasv3CaS,peaslmp',eS "'."�J!''''"����.=1l''':�;S-_

São Paulo 10.961:982 libras �
'"

razao delas serem causaoo- M� :1J�ã� Aoresente ....sePorto do Rio de Janeiro 10.913:902 » II uue � l\T'�CS ras de uma infinidade de... li

Pernambuco 1.514;542 » aborrecimentos; porém, até J b � , dRio Grande do Sul 1.486:777 » Os ónibus que fél�crn o lrans- hoje não se pôde saber se C� O � OCO OS Tem,ina amanhã o prazo pa-

Baía 655.066» porte de passageiros de Floriano- as vacas odiavam ou não os
I O;Qf'� Ue�10S Es ..

fa a professora Dulce Garcia,lc!o
Ce.aiá 295.134» polis para o aprazível distrito de I motor stas e os automotores.i � v l",� . u.� Grupo E,co!ar «Professor Lapa-
Par�' 249.126»

1 Coquei�os, uhimarnente .empenhao, Uma vaca, c,ona de um I tadOS gesse, �e. Cresciurna, assumir o

Santa Catarina 237,237» r arn-se numa LOIKOrré.OCla louca e bom par de chifres, e que,

I
o exercicro do seu cargo.

Paraná 210.991» prejudicial. I provávelmente, fôra vitima FIO 16--«.� Noite" iníor- "I -IParaíba 205.284»
_

O�
_ ve,�c�lcs nU,mz: �.� tr�s I de vári�sJ' atro�}el.am;entos�por ma � �111� ,o " i ';.�:ro �to que 1

I O HC h á das a/RI'o de Jancel'ro 148.444 » dolo d lcs pertencentes e os s.I"'1 automo veis, aproximou se
<::('['1 praticao j »eto bloco elo" I

p'_ _

_

.,-

F" SI �, - -. d_, a I .. 1,.>_ '- 1 o : tantas' ,

dAlazôas J37.889» irmo é. 111 e um ao H. 1a"lnao na muito t_Cll!PO, de urn
pcquenos Est.«: co na Cama- �:::t, e gran e·

� , I . , 1
�

'1
L o .c ,I I,), J Gl C

t di ti ...
Rio Grande do NC"lrte 1 09.229» ranto-n� alan ganol:1ClOE(. dcs auto estacionado diante

n o.e I ra, será a conquista de maior
men � rure lCO e eSL�-

11./1 h 99 730 seus condutores do, < impre '�a'1S"

I
um hotel campestre em i",n-I' I 1 rnulaute do aparelho di-lJlaaran ão .

» c

J. -- oc i ,,'..,

•

L
:

� '- <.:
L., numero Oê Iu.. ; es nas

co-', L' •

Amazonas 68.499» jJl).rlarem ruaior núme.:o d� passa- dgend. Exanllno,u-O cuidado- Imissões ' permanentes, que: e ge�llvo. Faça �so e di.

Mato Grosso 42,556» gerros, �('srrezam o horano e são sam�nte e ,de S,UbltO, ;om uma UJdc preponderam as elabo- I
vUJgue .. EncontI a-�e em

Espirito Santo 41.097» conduziaos, �orn uma velocidadec�rtelra C hlfraCla, per.ur?l1 um racões das granl1es leis. 1'( Idas .as Far ,11aClas e

Sergipe 26.996» tal, que Dá.o. ficará nEld� a dever aos pneus com as, .a:t1adas Os gov21."l1aJores dos Es- ! I.u;,og;mas. II'Piauí 26.323» a urr: ,p:rtlclp�nte. da p1o.n auto" ��tes. O dono do C�lfU, acu- tado'S apoia:n a idéia com en-I _ ...__

Lstadm do Sul 24.042:256 libras mobdlstrca--CllCull,) da Gé\Wil. GlLl, pressLlrosC:lir.er�le, mas a 1usla'Jl11o I
Estados do Norte 3.388:858 » ,Esse pern.;cioso vezo d� desa' vaca, ouyindo aAdetona\ã? do Muit:J� d,.s participantes do ,- F

.

If'"
•

bndiiS ��'mer:a, . q:l�, mâl� dIas pneumatic?, poe-se rapída- blóco opinam que esk dêvê ����.j. '"'>"! UnC!lJnar:�os27.431: I J 4
T"1',no- Ql�< Ir-Ta <"'fIa" e �I'" \"5 rnentl� a sal "O 'f f

� ,�.,,_,. \ Il� ...,5 da U n, ao,.,�o;" o., Q ,'<C. ,l b i:.I L ,'- , •

mJI11 estar se rancamente lIél �� .' .r o",
J

Assim, poif, ha um deselJu:hbrio de importação, entre (l b d 'h 'tOJ ao e [\.J uni c p oCO::St\jllLI1ClaS, mer:.:c(! ser <: anro'- escolha do proprio lider da c',:,,;:,.r.. I�B i i
sul e o norte da Republica.,... _=_ M*.............. n;Jd) q;lanlo.antc�, iCois, Os escoo B,:NITO IvlUSSOUNI PAS- maiolia, pois acrecitam que n ,�(? Club� �os FuncionariosLHes e o Cldadao. pacato, que SOl! A SUA infancia em

sem e> sa dtitude lhes faltarão n.,J"cos ClViS :h! Santa Ca­
�(' tran'i GIra em .onibus dt> Co- Dona, um pequeno povo1do as cond:ções segL.'ras para t�rÍl�a. oferece. aos �eus as�o­
ql:e1 o:,, 05) ma':. p()�L� se frer, da R?n:anha,. o�de seu p�l faze-lo triudar nos seU5 pon" Cl�:.1?S;-- AsS!stenCla. s?c�al,
ameaças as suas vldas. exerCIa a p�?flssao de ferrel- tos de vista. m.::dl�a, hospitalar, JU�ldlcaTcn;â.,�e porl.'\Ltü, em v:�ta Jes- r� � sua mal e_ra professora. Um comité de tres mem- e m�:lto em breve, aSslsten-
sas e outras irregularidades ali VI viam em melO de uma po" oras, semelhante &0 c;-cado da de:üarÍê, cooperativa de
(>b,ervéldas, a iíiterfercncia dp,s t)iêsa honesta, suportada com

nos ultimos dias da sessão crédito e consumo, colonia
aUloIÍdQdes policiais, c.om medi- resignação. legislativa passada, dirigire! de férias, etc,
das energicas e sanadoras do mal. A alimentução diaria de

o bló..:o, em vez de um unlco Todas as infor::1ações na

I minastra de vtrduras e pão, lider. sédc social á lua CanseIhei·
"':"'" =--�.....�.. !1ada mais. ---- ro Mafra, n. 2 (i' e 2' an-

i Peça sómente a --�epoisdarefeição sem- tl1 S�!;;:s�""io dare'), líor�rio das 8 ás 10
Chádas8Plafltas Ipre ficava com fome-decla- i.':....

le
d;:1:) 12 as 16 hCil(1S

'rou �le tf:ll1pOS depois. h\�:\ � i1 [�m" -C � b d
!:;>"'II

--

-o diur�tico incf)mpa- I Somente em dias de festa -

I
"" EU 0'3 r u n-

I
ravel para os males de lera-lhe permitido c?mer um c:fos ban- cionarios Pl'...Estomago, rlgado, Intes" ,pouco de carr;e; lede, rara-

Stinos, Rins e dissolven- \mente .tomava e até os 20 carl ,-

blicos Civis dete do Acido Uricl).
I
anos 19nora�'a o gosto de RIO, 18 - O ministro do � ri •

Em t0das as Farmâ- I uma Ch!C2ra de café. Trabalho c�ncluiu () entendi- S tam �ata ri na
das e Drogarias. I mênto com ns diretor tS de BJn- (Departamento de Propa

....!Fi... ==
A VELOUDADE DE ces daqui, fixando salario mi- ganda)

TRANSMISSÃO de uma ex, nimo do> banca,ios em 400$000 «O Club dos Funcionarias
ti citação nervosa é de 25 me- me:;sa's. Públíco� Civis de Sant<l Catar i-D tros por segundo, E', portan- na, de,ej�:ndo colaboUlr com ar

18-Eslevp
tOl incomparavelmente infe- PASCHOAL SIMONE S. A. i':

a'ltOliJaebs sanitar:ac, resolveu p:.)RIO, � r,:unida, riur á da luz e á das corren- intcrmediü de seu D"oartamer.r"ôntem, 'i comissão eilcilrr,ogada Lls eletricas. LIVRARIA MODERNA M 'do d d'" Je ICO, aten er :2r1amen!e (asde proceder o inquerito em lôrno I

� 4 6 I d J
. , .

d I B
I funaaaa em 1ssa ás lOras a taf'Je, Ioda;; ê,

da ex;st,cr.c;a e pstro eo no .[,'l- ----.- ,----,--
•.

.

ED ITAL I Rua Felippe Schmidt n' 8} pessoas que c1eSejarUIl vaClilélr-sesi .

r j' contr" Vélriola, gratuitamente, for-J Unt C Estêve p-esente, o senhor Jeroni- �� �"r:ie N/iJ �ã� alxa postallZ9 Tel. aut, 10D4 .

d d'a om e r .. 'mo Monteiro, lendo sido debatido T Codi O Rib' E d T)
necen o atf:ta o c:�p:·,t:nte.g eno n. e g. � Este serviço krá InlClfl em 2

C ia I do Estado' o caso de Aiagoas, onàe se anun-
F,)Í nc>meado Romeu Terres SIMONE � de abril proximo vindouro.

� .'
cia exi:tir um �gr( nde I nçol F..;- O C I' � 1 d'D 'd t 24 C o c. alves para exercer o cargo Tvpographia, EstlZrl!:Jtypia I ,omu lOilO lV é ICU cólá "j-e acor (\ com o ar Igo. � rohfero.

] L· F d J 187 d' dt: tercc;:o éscritu:ario da DirL" encaa!Zrnarão, !?autação, Tro· tuado á rua Cunselheiro Mafra(a el e era l�. ,que IS-
. J .;.,.

. bolhas em Alto Relevo eic. • 2. lo 2) r!põe sôbre a� duplicatas e venda1 lona U.l faz, tlJa N,ur'll:j� al. - _=..�,__,.. n . e . an�,,'r2S.

i:;:�:��;i���;:;�!�;}:�r :�;;i: r:=�::r=:",�����:,§ 'iéz"" c t'" ":"�t"�",:,"�""",,,, I �M"P""'''""I"""'I'I""!!:r:"'III''''!!P''''''I''",,�
vros: Diário e Copiador de Car- �,.� Emilia dee Andn.,de
tas» .Chamo, para esse fim, e dt �

ordem do sr. Presidente desta Jun- � paríícipam aos paredef; � �r� e _pessoas de sL�as rela- �·I'�:m���l::l�::\:o :�enJ:�ta dc��a:�;: ij façg::s�)�: slJdae fi��=sZt.��: � �i ���s Cl'��j�at�ll\a /�I���m�;;� � I

DR SIPPEL "''''''"'D'; I\IJACH�-D=Otam�:�I:d:d�� \�:�:�r JeOst�st���_ � �A c���lt�a��� p����l��� .ti � �oLAc�SmJ��I�R�ERNARDO � I'
f' I ln �

I1 b r.:� ORO VIEIRA r.; � � I Clinica e pro- Especialistaça, pagarão eê o por ver a na.!'li
.

. �� I'i.� F r lIA 936 Ill-
t� \.i. �\'!J pOllS" -'"f ._- • I'?,. tese geral em mole f,t�asAlfandegrt e �erão rubTi{,ado� pe- �,It,� Joa-1) Pe's3a, 11 --4-··-936. r.:,."", ��:I I!.�:

I
da boAca da boAca

�.•

�l
"

,":' �r:.]�����.:::[!�rt3 04!s

I
los deputados da J unta Comercial � ."' ..�..:"",."'..-"""',.."""".,...:á'�." �.; �� '. L. :Cy �.� �.�.'.'..

1

'.e os do interior na Coletcria Fe � �r;::�:�-""'�"""""'-'� �� � � -

� ��: (JONSULTORIO: Extl'a�ão SOu �Iôl' �daal e rubricado pelos drs. fui· S1I flll �f �I. 'l.� ri.� � I� �il!� �� e �� �� ��""'.......� �t""". _�IA I RUA P, CO-UTINHO 88 (JONSULTORIO: :
zes de Direito das Comarcas ou ��

. ij ij ,. �-�.. ..1It--t� BERNARDO �(..._=....��
:III

'."

pela i"nta Comercial. �"""'1I Zulma ii"""""" � ; ii (�:,
TeJ.: 7�4 (m.nú.O RUA F. SCHMIDT 38�1��Fpolis, 23·3-936 � aprese�tam-se � �

no,vos
�� >. 'ijoeIo 'T'o'enti"o lar ,.� nOiVOS r.� ta.:!·3"'U';"��,,#'II"L.�;:O��" � __ .

_."
.

-Im, -

��
1 I ti ",. I!'!I. � "".,,.;,o�""'''''_''=�''''''''''''

I p'MHW'i,-��IIWiWltiftilMJ'9"":::MU.�", .'SeClc!ario ������OO�ll

�����__�������������E_�

mandado de segurança ao

govêrnador do Marar.hão

;'!í�ll:,'.· :' T
'"

"

_'

: ",-
� ,.

'.' "

E' a marca mU:ldialmente conhecida como a mais
satisfatoria, tanto em material como em fabricação,
e por isso êsscs receptores são de duração inddini­
da e de perfeito relldimel'to, err, nitidez, volume

de som e SELECTIVIDADE de ondas.

ADQUIRA-O E VERIFICAREIS QUE:

E' QUALIDADE
Dr. Pedro de Moural=erro·

Advogado
Rua Trdjano n. 1 (sobrado)

II Banco de
krédito Po­
pular e t'�gri­
cola de San­
ta Catharina
(Soe. Coop. Resp. Ltda.)

Rua Trajano n. 16
(Edificio proprio)

, Capital 136:700$OUO
Reserva 56:424$498
RECEBE DEPOSITOS

!?A6AHDO 05

SEGUINTES JUROS:
CIC Lhnitada' . 5'1. ala.
CIC. Aviso Previ06·I. ala.
Prazo Fixo g'l- ala

aut:orijd:m�e so:b�e to�
�

ai v�erla (Cu�'iUr�1E ��3a �
AIte:�11�l�1�1a

Do gabinete da chefia municípal do Núcleo de
Floria nopolis.rcccntemente restabelecido. pedem-nos
a pul.lícação do seguinte: » S30 convocados iodos os

companheiros inscritos, desde o inicio do Integra­
lismo nesta capital, a co.nparcccre:n á séde do ou­

clco, j rua João Pinto n: 32, afim de receberem
suas cadernetas de identidade e prestarem algumas
informações que devem constar nas fichas.

Todas as segundas.quartas e sextas-feiras. os

companheiros serão atendidos das 20 às 21 horas.«

!
II

I
IPETROLEOI

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



GAZETA-l"'lorianopolis

1".,

archa paraAdis Ababa
Pela estrada imr:>erial tropas;

;�f':�"lrnotorisadas da Italia seguem
em direção á oapital da Abie­
sir,ia, enCOf1-

,trando-se a 188
;rrilhas dali

------------�------------------------�---------

A
c',

tenas de carros motorizados, cal regados de tropas e protegidos por
carros leves blindados, de patrulhamento, e de aviões, acham-se a

{�. caminho da capita Ida Abissinia, segur.do os últim os despachos re­

,_.:ilh cebidos aqui com procedencia de Dessié. A coluna italiana r\�ha�[e

apenas a 188 milhas da capital da Eliopia.
Pequenos indigenas curados pjea Cruz Vermelha Italiana

Estã.. alarmados

o comercio foi realivado na praça de Adua, logo
depois da ocupação

hoteleiro.que muitos nos hon­
ra e dignifica em face dos
visitantes da linda e soberba
cidade de Florianopolis.

ROMA, 1 7 - A Italia continúa a enviar relcrços para . . .

a Africa, especialmente artilharia, que tem sido embarcada em lar- esse armamento é destinado á d�fesa dos portos das colomas ItaJ.a�
ga escala, em numerosos navios que partira 'r. nos últimos dias. As-I nas, cujas guarnições foram consideravelmente aumentadas

sim, na terça-feira última, o «Principessa Giovana» e o .J1 l[an-

. .

te �eix�ram o porto de Napolis levando mais de �em peças de Preparada a fuga da I••
ROMA, 17 - Espera-se que uma coluna motanzada ita- artilharia e novecentos homens desa mesma arma, alem de outros ••• •

Iliana consiga alcançar Addis-Ababa dentro destes três proximos materiais de guerra. Afirma-se que varias baterias embarcarão tam- m II.a Imperla
dias. Afirma-�e que essa coluna marcha pela chamada estrada tm- bem em Triesle e outros portos. O ernb arque de artilharia pesada ROMA· 17 _ Os jornais italiams dizem saber por noti-
perial, que .fol construid� por ordem do estado maior abissmio e causou grande sensação aqui, pois esse material até agora não foi

'

. r

que é perfeitamente praticsvel, mesmo na época das chuvas. Cen- usado na guerra da Abssinia e os circules políticos acreditam q�e "" Conh,nua em outro local
.-........... •••O••OG••G�� .D••••••••••$••••••--------:G ' ..

Iatestado frisante I

•
o
•
•
fi
•
•
•
•
•
•

. co. PROGRESS-O DA CAPITAL.
Florlanopolís, pela prodt-I dos a um bom estabelecimen-

galiàade e aoundancia do. to, o Hotel La Porta possúe O H t I L Pt' t b I· tsugestivo das paisagens e da lavanderia elétrica,bomba O e a or a e um es a e eClmen o
vizões magnificas da nature- hidráulica,-para casos de _,

.

�
za, é uma cidade que encan- emergencia, até uma central

h Ih fi· I·t � . {1
ta ao visitante, feito para re- telefonica no prédio para as que onra e orgu a os orianopo I ano&' u:
creio e turís-no. ligações internas e externas
Os administradores e os solicitados pelos hóspedes. previlegiada, estando coloca- cíal, politico e mundano de

homens do comercio.aos pou- A lavanderia elétríca é do na orla da baía sul da FlorianopoJis.
cos vão compreendendo essa uma forte colaboradora da Capital e defronte a Praça 15 O Hotel La Porta é, pois,
natural disposição e a cidade higiene do hotel, pois, como de Novembro o centro comer- um excelente estabelecimento
de Florianopolis aumenta em sabemos as roupas são fer­
atrativos, edificações e mo- vidas em agua a grande ca-l
�L��as inovações urba-ias.uue lôr, C{JC as imuniza cirnpleta-'

: "
-l.'J de /em faltar a n-iclcos mente de toda e qualquer

"
:,.' população .denticos d'J I mate r a.ass. gurando a�s hós-
.' .s.i. I r-edes perfeita garantia ao
,,' � '" r� ;".� " ,'k:u.l" 'iéiJ entad» sanitário.

o'; ,)gr'.��·ISO r, A bomba hidráulica auxilia
. /;.'rna, n» qu grJit temente nas épocas de
,1 ,.� ':·S r', i.�. :�;:;ti{), suprindo-o com

..

I,·, '.
. I aoundaucia de agua potavel.

\.,.Ü'ii a IiI::'.: '.lçãu pe.. :,[.1 A refk telef?ni�a interna,
Ang.to l" ,-'Oft';i - a 'tlgo com central propna, apare­
C(lnce��: »: � j., d> exoloração I lhos em todos os quartos e

• da ':,lU51;" 'l;it�;"k3 e.n San- instalações dirétas é de gran­
O ta '.

.

'\', "(, centro ur- de utilidade para o hóspede,
G ban . de ;.u; 6rande, moder- que evita a perda de tempo,
• no e majestoso hotel, muito facilitando as comunicações
" se avantajou Florianopolis, telefonícas não só para a ca­

O nesse particular podendo, pital como para qualquer pon­
a mesmo, orgulhar-se de poso to do Estado.
O suir um estabelecimento que Merece destaque relevante
" em nada fica a dever aos si- a excelente cosinha do Hotel
O milares dos principais centros La Porta, dirigida por habeis
• brasileiros. profissionais
� O Hotel La Porta,- que obe-I No que concerne as dispo-
• dece a orientação inteligente] síções internas do modelar
• do sr, Miguel La Porta,fidal- estabelecimento-c-quartos.sa-
• go e distinto gerente, é um Iões, refertorios e demais de­
fi dos seus proprietcrios; e.aci- pendencías, o Hotel La Porta
• ma de tudo cavalheiro de fi- deixa de ser magnifico para
" no tratar.encontra-se instalado ser suntuoso.
" em imponente prédio próprio, Além dessas qualidades
cO magnifico em lir.has e acaba- que o fazem resaltar com

., mento. vantagem sobre os seus con- I� Dispondo dos mais rnoder- geres, conta, ainda, o Hotel ... ,

.,'a'J 110S e úteis requisitos exigi- La Porta com uma situação
'..

.

.••A.�•••�_••• ••,------,.......... .. �_....._--- .. �
I

NEGUS ABDICOU os circulas polidcos e míli­
tares da Europa

ROMA, 18 -- HAlLE' S�ILASSIE', IMPERADOR DA

AB!SSINIA, AC�BA DE ASSINAR A SUA ABDIÇAO EM FAVOR
DE SEU FILHO O PRINCIPE DE H <\RRAR.

, I

! !
I i
! �

! I,

I i
I

: J �

•

•••

•••
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r� CAltTA Florianopolis-19 -4-11J36

Resumo da matr+cula e da frequência du­
rante os ü itlrnos dez e n 'JS AtiuicJoàes

indispensavel
� para coe t ii
t""r;�
� Roíal 5cot
WhisRV, o melhor
Gingers Ro, r

(R.K.O.· ..Radio)
,

�
.Joias - Relogios - Fa- �
queiras - Art!gos foto- I

� Usado por 9 entre 10 graficos=Otica=�rti- �
� estrelas de cínema gos para presentes I
'A t VICTOR ueM & �. Representações Caixa Postal N. 41 �
.gen es: I

.

t .,' vl�1I r.i ���

FLOt�IANOPOLIS SANTA CATARINA ��
.�������������.:J:.;;,��-------=--=---=------ ����������·��f§�������.·

A 6uerra
�TALO ETIOPE

Conclusão

(ias de AdJis-Ababa que o Negus deu ordem para que se mante­

nha pronto na estação da capital da Abissinia um trem composto .

,J�e varias carros o qual vira facilitar. em C,iSO de UrgeuCla, a

ruva da família imperia]. Nos arredores da capital da Etiopia o

� �gus tem um avião oculto do qual se utilizarà no caso da sua com-

Nleta derrota para fugir �ara a eolonia Inglêsa de Kenya, onde se

dolorará sob a proteção da bandeira Ínglêsa.

Comunicado n. 1S7 do R. Ministarío da
I mprensa e Propaganda ltatiana
ROMA, 17 - O Mare-:hal Badoglio telegrafou que em

DESSIE' continuam os trabalhos de sisternação enquauto que os che­

fes e notaveis dos OULLO OALLA e das regiões confinantes apre­

sentam-se para fazer !Íto de submissão.
No front da Somalia aumentou o movimento das tropas

em posições avançadas.

_.Java .Jorrie:

ESCOLAS ESTADUAIS

f R EQ_U E N_C1AI DO CRE'DO�ERM ELHO NO
Masc. I Fem. I Total I Bní\SI L

15.498112.339' 27 837 frn�:'ti:�,g�\� .�R,
16.062 12.835 28.897 t:,..� �;"It,,�)i.J\,;i.��;;' ffKU\k"nlli

18.784 ! 3.72/) 31.094 A
18894 14.212 33.10ó
22.457 i 7.669 40.126

��:��� � �:��; :i:��� RiO, J 3-I'or ioterrnedio da P�dicia Esp�c;al desta capi-

24.178 19.935 44.1 J 6
I tal, foi, ôntem, a-recado o armamento de Policia Municipal.

C1minhõcs da Po:icía Especi,d loram ao quartel da Pcl.-
25.261 20.477 46.199 . �.II " ' .

d'
. 1 I\Jl d S' I J

era rvíumcípat situa .1 a averr-ca ivrem e ii e a i carregaram tC)(]O
23.808 2.0.180 43.988

o armamento e munição existentes.

Praça 15 de Novembro, 26--sobrado -_ Fone. 1.360

PRIMETRO E UNICO JORNAL FALADO NESTE ESTADO

Duas transmissões díarias: pela manhã e á noite

Anunciar no JAVA JORNAL, significa: Grar,dez vendas e

ma iores lucros

Caixa Postal, 43 r'LORIANGPOUS

MA fRICULA

Ano I Masc. I Fem. I

1925[ 18.�39i 18.163
1921j, 19.28() 15.202
1927 20.763 16 198
1928 22.762 17/'99
1929 26.500 20.289
J930 27.055 21.170
193 I 27.551 21.861

19321 29.657 2J.370
] 933 t 31.459 24.252

18341 33.598 28.144

Total I
36.702
34491
36.971
40.361
46.789
48.225
49.1J2
53.027
55.708
61.7421

ea

!� P.�TEI"TEMUNICIPAIS PE�DER!�íV1ESCOLA

M3.S :. I Fen. I
2.540 1.509
2.679 1.932
2.724 2.19'5
2.941 2.240
3.085 2.47 J
3.032 2463
5.222 4.102
5.05J 3.911
9.193 6720
8.660 6.463

EnV6liE>nou a
corn

,

PARTICULARESESCOLA
-------------_------------

MATRICULAS I
' .

!ll: ..

' O<" .."�_C ,e(1Le
rrvorflrve :

F R E Q UE[\lCIA
------

Ano I Masc. I Fem. 1 To:al I Masc. I rem. I Total

1925 10.367 8,136 18.503 8,9281 7,159/16.087192') 9.800 8.431 18.2U 8.660 7.506,16.166
1927 11.13�f 9.164 20�'693 9.8).'-31' 8.600 17.453
1928 7.094 6.457113.551 6,4j71 b.960!12.4í7
1929 8.843 7,860 J 6.703 8.089 7.169 15'258
i9jO 6.684 6.343 13J)J2 6.109 5.956 12.0b5
1911 7.412 6832 14294 6.712 9.354 13.066 . B1,��.11\JG;-!AM. J 8-Fc: executada esta manhã a enler-

1932 9.039 8355 17.414 7.499 6.811 �4.3JO �eIra y/a':JJ.n�IJ.).'T), ac�sadl de ter envenenado com rncrhna Miss

193) 13 77 3 13298 27.07.1 11.924,· 11.3t5 23.272 b.8gl�lel, que se � h1V3 !I;ternl�l mrn C153 de: .�atJde de Nottingham
1934 12.990 11.998 24.990 9.811 9�231 J 9.042 dlf�gldi:l pela .crl�1.n0sa. E a pn-n-i.a ,,::{e::J�1) j� mulher levada a

______

,g eleito n03 dois u.trnos anos.

lux

DOS BONS F�ELOGIOS
DESDE 1871

DIZ:

"O sabonete LEVEF� assegura a perfeição e

a suavidade da péle"

•

.
'

�. .,....--.•- _-
- _.
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Sebastião Vieira

DESPORTO

Avai x Iris
Os apreciadores de futeból te·

rão oportumdade de assistir hoje,
a um sensacional embate entre os

quadros principais dos c1ubs Avaí
e (ris.

.

A pattida, dedicada á Cama­
ra Municipal, na pessôll do seu

president(!, sr. João Alcantara da
Cunha, terá inicio, ás I 6 horas,
no e�tadio da Fderação Catari­
nense de DespOltos, á rua Bocaíu'

, :
, ,

va.

Não haverá preliminar. •

Ambos os quadros aparecerão
modificados, porém semelementos
de outros clubes.

No arco do Iri� atuará Vilain,
substituto de iv1etralha, que se­

guiu para o norte do E3tadQ.
Na linha atacante figurará Mi­

rinho e na linha de húl/s Wal­
demar.

I

II,

li.. i.Iii
,

aww 7J't?

torna a roupa

•

nH'VE�:lARla5

Major Alvaro Toientino

Pa-sa hoje a data an.v ..-rsaria
natalicia do nosso estimado con­

terrâneo, sr. major Alvaro Tol.n­
tino de Souza, alto funcionario da
Alfandega desta Capital.

Senhorinha .Adetatde
Trindade

Festeja hoje, o seu aniversario
natalicio a gentil senhorinha Ade­
laide Trindade, filha do prol.Luí.
Sanche� Bezerra Trindade,dirdor
do Deparlamento de Educação do
Estado.

Silva, agente fiscal do imposto do
consumo.

Encontra-se em Florianopolis ()

sr. Edmundo Grisard, fiscal de
estradas J� rodarem.

Acha-se em Florial"opolis a gen­
til senhorinha !\1arialla, hlha do
sr. Otavio B��sa. g rente da filio.!
do Banco Nacional do Comercio
em Laguna.

Regressou de Laguna, acompa­
nhado de sua eX.TIa, esposa, o sr ,

Luís Melo, chefe da contadoria.
estadu 11.

Chegaram da Laguna os S�­

guintes passageiros: L\lice Ferre;·
ra, Mario Silva, Leonor Prates,
Manoel G�cloy e sra., Emilio
Fonseca e sra. João Zerr,th,Gus­
tavo Costa, Lucas Mirand::t,

SENTE NOVA- 140. Batalhão
E,tá em festa o lar do sroLa?o[de Caçadoresro da S.Iva Santos, do comercio I�<)cal, com o nascun mto de uma

I t b I !Interessante menina. conce: O pu ,CO

-IA. PARTE-

Quantas vezes. na vida. em se

tratando de estudos, o aleno excede Cresce di·} a dia o numero de
ao mestre! inte ectuais q'lP

. e ; 1 CF'V "TI ro:no
Isso comprova, fartamente, que membros do Clngresso d:lS Àca­

ha en nós viventes, alguns resqui­
cios de vidas passadas, o que ms demias de L-::lrfl . e Sociedsdes d"
dá a certeza da tão debatida qcestão Cultura Li Ila,;1 pro-
da reencarnacão. movido e ',('.W3 I

Mas, mudemos de rumo, p )is 'i e de Letra. .

j.1 ; u : ri J 3
O nosso modesto "D<>. Arte" não será. 13 d M'

, , d J
. I

.

tã t dent Ia e illo,n \1.1':

.n'I"')'1asscn, ao ranscen ente.
M

.
,

A1)e:J.as quero referír-mz a \Im Iáto uitas s, . ·b L' "la I !f�sen-

u'i$h�ko musical que bem demonstra. tadas para o i-JjY)rta'11e certv.n-. ,

.xistír em nós ío-css II um S1.h�· Além d : dd:; I, U • l

.ue vivem como braza do 'midaC'
I;

I
,i�rtro do nosso ce:t'.'ro. r� se av 'a.n

cngresso. la l! kl' 'a n S 1J s ]

reptesentarr+- . .- -'U'

\SS�-Imm =cresceudo" rapídcsrrm, ?:�51m- - guintes inst u, <)::;5 � l·tra, � de
\.(1(, ccm'�p,Q�S a e)tuj�r com alg�m
":JksoJf aquilo que Vive. cama 1.4" cultura: A.�ad \lia M-tran:J .u-e '.

i

t(,j�!iet em nós. Letras, Academia Píauien �: .. d � L�,�
�VIísteríos em cujos meaaí. ':; não tras, Academia _=�afc!c1v� ,lê L�·

P') temos PC:l'\Zfl'.:\!! tras, Instituto :-Ltonco e G�o-Ha dísso eX?,'-;1 )10 f, ,,7 fi ; :I.. ;)ll.
da g.an íe },CI:l1., :);, il:'lCD., � ; _ grahco do Ro Gran·1� J, '\furte.
grande musico t compc: ,,0;, 1J.l,cíb Academia Pernambu� ma de Le­
numa Oçq'Wl1. aldêa ({,1 !\Ln�,'1ha, tras, Instituto A.r'1u,'olo�,co, His­
iniciou seus prtmciros estuíos de nrr- torico e Gecgrafíco de Perna nbu­
sícas, aprendendo o difrdlimo ínstru-

co, Academia Sergipana dt" L -tras,meuto que e o violoncelo.
E faí seu primeiro professor um Academia de Letras da B a í a.

velho e competente violoncelista ale- Academia Fluminense de Letras,
mêo que. desde os primeiros momen- Cenáculo Flurainense de L e t r a s,
tos, ficou extasiado ante o maraví- Academia Pautista de Letras,
111050 po.kr de percepção do então Academia Mineira de Letras, Cen­menino Jacques.

O Ve1110 violoncelista. se deleitava tro de Letras do Parlná, Acade- NOtURDa Em homenagem á passagem
em ouvir as lições executadas pelo mia Mato-grossense de L e t r a s, A d1\ta de ôntern foi de; sig lific Ülva expressão nacional; ac- do aniversario da morte do nrotc-
aluno. que aprendia tudo de um mo- Instituto Historíco e; Geografico sinalou, a passagem cio aniversirio natalício do ilustre Presidente da Com a graciosa senhorinha Dhau· t" d R bl' JOSE' jOA

ma Oliveira. dileta filha d
mar Ir a epu ica -

do rápido, ou melhor vertiginoso. de Mato G�osso, Academia Rio- R�pública brasileira, sr. dr. Getulio Vargas. _, _

o s�. QUIM DA SILVA XAVIER,E. dentro de pouquissimo tempo. grandense de Letras e Instituto Levado á Duprema direção dos d�stinos da nação brasileira, �ntomu PSedroFde <?hvelfa. resl-
o TIRADENTES. será, pelao velho mestre, cuja concíência era. .lente em

�

o ranCI!lCO ntHistorico e U.-' eografico do Pará. 10 momento historico d� 24 de oUtUJ.:.r0 de 1930. peio movimento 11 •

_',
co ra-I Banda de Music� do 140. Ba-mais forte que d. sua necessidade de d

ganhar o pão-de-cada-dia. levava á Pela relação acima, 'Verifica-se reivindicador das Cdl sas públicas nacionais, o eminente Chefe do Exe- tou casamento o nosso lstmto con· talhão de Caçadores e sob a re-

casa paterna o pequeno Jacques Offen- que Santa Catarina, berço de cutivo. ja::nais d�3m�ntiu a verdad �ira confianç'l qU! a sua perso'
terrâneo e compdente médico sr. genda do 20. Tenente mestre de

bach. dizendo simplesmente ao pai Luiz Delfino e Cruz e Souza, de nalidade extraordinarin de estadista insfira ao povo brasileiro. dr. Cal'!tano Costa jor. musica-João Vitor. executado,
co meníno-rrodlgio: -- "Vim traze.r Virgilio Varzea, Afomo de Tall- Dotado de visão descortirl3.nte dos grande, problemas que fi Gazela felicita-os.

no proximo dia 2 I, terça-feira,-s�a filho a quem n?o posso mais ( b d d E densinar, pois qae já sabe mais que nay, Nlanfredo Leite e de ti',ntos (lgitl\m as comunidades organizad.ls, so a egi e o sta o, e
E.:HLFlrE

das I 9 horas em diante. um con-

o mestre". outros vultos de destaque na; letras que formam a grandeza e dão reno:ne aos estadistas, S. Excia., certo publico. no jardim OLI-
E. Offenbach. estribado no seu de nossa Patria, penaanece, ine,,· tem sido o reali:ador íncansavel dos ans�ios nacionais. Realizou-se sabado, ci,·il e re- VElRA BELO, obedec(;ndo ao

��rav.í1bo.so t:lent� � na sua grano, pli.ca,v�l�e_nte, inàiferente � louva- Defensor intransigente do sentimento de br.1sili&ide e uni- ligiosamente. o enlace matrimonial seguinte programa;
d,o�a mc1maçao �rhshca, dava entr� I vel IllIClahva da Academia Ca- dade da nossa Patria, o p' eclaro chefe da r.ação, tem sabIdo de- da gentil senhorinha Nadir Cu-
',t, logo a segUlr, no Conservatot'1o. d L

' . d d B h l Ih d I' d B
-

de Paris, por uma concessão espe-
noca e �.tras� que �mda hOJe fender, com energia invejavel, as il1tituiçõ's e tra ições o rasil, I n a, II a o sr. e ro ernardino

ci?Jissima, pois que nesse Conserva· espera a sohdanedade, que tardiA, contra as atividades dissolventes e as conspirações impatrioti :as, �ue I;:!a Cunha. l' u(!. da nossa For­
todo não podiam ser insctítos sinão da sua congenere barriga-verde! e obedecem ar) cornando de brasileiros indignos, proliferando a sol- ça Publica, com o sr. 03nÍ Peixotu
os filhos da patria francêsa do nfiSSO Instituto Historico e do dos agitadores vermelhos de Moscou. Cereja, empregado no c.omerclO.

Offenbach fai, depois. o nome que G e o g r a f i c o . No campo c!as realizaçõ,:s. o dr. Getulio Vargas deu á
nós todos conhece nos atravez das O

-

C
.

d I t" - d
suas musicas tão apreciadas. represe�tante do ongresso nação novo Sistema e representação popa a, par IClpaçao as

rHE6Am UNSdas AcaJemlas neste Estado di- classes produtoras na administração, e uma série infindavel d�
rigiu cartas a alguns intelectuais contribuições mode�nas ao Estado bras!leiro.
conterrâneos, solicitando-lhes aàe- No dia de ôntern o povo brasileiro, festejou, pOiS, urna

são, entretanto recebeu a IOdo grande data.
corrente o segllÍote telegrama do

----

Dr. Afonso Costa, presidente da M E_NTI�A .'Academia Calioca de L e t r I s; -

�
«Teses até 25 d'este. Adesões
até instalação Congresso. Nenhu-
ma recebida». nenses

Por isso, o aludido represen·
I

- Itante ape a mais uma vez, para
os homens de letras de S.snta Ca-
tarlua, pedindo-lhes sua a.desÃo RIO, 18 - Os jornai, p:.l�licam o se-guimte telegrama de
á 'patrioti:a in�ciativa da acade-, Agencia Brasileira:

_. ....
mia que .em a frente de �us «Murmura-se aqúl que a situação do governador do t..stado
destinos o iminente brasileiro Dr. de Santa C':ltarina é precaria, p3is o sr. N �rêu Ramos bi derro·
Afonso C9sta. tl\do clalam:!nte ms últim:ts e!eiçõ:!3 mlliliciplis ali realizadas qU'ln­

Não importo que não hajam d<> a op05ição cons:!guiu sessenta p)r certo d;)s prefeito;, creando
recebido circular nesse sentid:>, uma situação dlficil para o goverll3dor. �

pois a Academia Carioca de Letras N. 'R--Mesmo soraando o número de prefeitos eleitos
deseja, para maior r�alce do cer- pelos integralistas como oposicionistas, o que os «:amisas-verdes»
tame cuja glorill lhe cabe, o ap(t- não se consideram como tal, teremos ao todo dez chefes de edili,
io de todos os intelectuais bragi- dades, que não são lib�rais, e isto por enquanto. pois, apezar de
leiros. estar emposscldo o prefeito de Lages, que é oposicionistas o canrJi­

A, adesão constará apenas de dato liberal, presell�emmte, está com a vitória.
um comunicado a "Comissão Exe- Conclue-3e daí que d03 43 municipios todos os partidos,
cutÍ va do Congresso-.-S!logeu a.gremiações. ajustam''entos. camS llachos que não se abrigam sob
Brasileiro--Avenida Augusto Se- a bandeira liberal, con;eguiram, provisoriaill:!nte, 10 prefeitos, po­
vero,-4-Rio de Janeiro", com dendo ainda esse :-:úmero ser diminuído.
a re.pectiva taxa de adesão, no Solicitamos aos politicos oposicioni3tas que mentem desmedidamente,

Não temos informações seguras valor de 20$000. A' mesma co· apregoando inverd:id�s. p�nSlndJ, a�sim, desmJralizar o governo; que
sôbre os novos elementos que in- missão devem ser enviadas as teses expliqu�w ao povo, em qu� alim�tica se baseiara7ll para con-:luir

A' vendategrarão o quadro qUe tem como que os congressistas qui z e r e m que 10 é 60 010 de 43. Do) sul do E,tado chegou ante-

arquetro o vetemno Boôs. ,apresentar_
j

Já e mentir desavergonhadamente. ontem, o sr. José Candido da
msg' ZS � � _

o Sabão

"Virgem Especialiàaàe"
de Wetzel Bt Cla. •• Joinvíle

Dr. Manoel Nobrega
Aniversaria-se hoje o sr. dr,

.\1anoel à'3 Nobrega, agente do
Loide Brasilei�o em São Francisco.

I-Marcha NUPCIAL Bar­
toldo
I1-0BERTO CONTE DI

S. BONIFACIO---
Sinfonia nelI-Opera J. Verdi.
III-LE RETOU LA VIE­

Grande valsa de concertQ E. Cha-
vaso

IV-LUCIA DE LANIER­
MOR-

Dr. Anes Gualb�rto

Encontra-se nesta cidade, o

sr. dr. Annes Gualberto, engenh·ei­
ro residente no sul do E5tado.

Cap. Paulo Vieira

Vin�o da Capital ca Republi­
ca, chegou olliem a e�ta capital,
onde vem servir no 14 B. C., o

distinto oficial conterrâneo, sr. ca­

pitão Paulo Vieira.

Quirino Krefzer

Eilá nesta capital o sr.Qllirino
Kret7.er, abasta lo co:nerciante e

prestig!o �o politico em Buracão,
mu licipio de Bom Retiro.

Snha. Marta Saiam

Apo3 !un.la perm�n !nc:a na

capital bl1deirante regressou, on­
tem, a esta cidalt: a gentil senho­
rinha M.:\rta Salu"Il, filha do sr.

Jorge Salum, do alto c 1merclO

de'ta p;aça.

Ach'1-5e futre nós, o distinto
conterrâneo sr. jl'56 Medeiros,
competente farmlceutico ceside'lte
�m Blumenau.

Côro, Cavatiila e quarteto da
Opera. C. Donizeti.

-2A. PARTE--

I-FRANCE-Ouverture V.
Bubt.
I1-P R I N C E S A DAS

CZARDAS-Grande Seleci(Jn
E. Kolman.
lII-MEFISTOPE!...E-Fan­

tasia A. Brito.

Rheingantz
LANS PARA BORDAR

nio tam rival. Gral1da lortl­
mante de coral firmeI.

MARCAS:

ALlCF.:, AMELlA. AURORA
MARIA, MARINA,
MARGARIDA

nas bôas
casas

"
'., r \ ! _.

"'-..1
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A GAZETA-florianopolis 5

Senhorinhas de Florianopolis !
Com 9 chegada de es,taçao invernosa precisais compr'ar cas�cos, péles,
costumes e outros vestLJarios, par.B abrigar-vos das intC3'mpéries do ten-"'po.

PROCURAI

a
A

res Ir
---

a
de TUFFI AMIN, & IRMÃOS

.

que já recebeu uw� f@rmidavel stock de artigos para o inverno

II As jovens ftorianopolitanas se !ra: com ap:ra�:-:-II I .
A nossa jeunesse-dorée compra Seus vestidos na Caaa II

Tres Irmãos, p irque é lá que as sêdas, em abundancia, obri-Igam que as senhorinhas e senhoras dernr.rern na escolha de

to, porque adquirem suas sêdas na preferida CaGa "fre9 Irmão$,

possuidora de stock de tecidos finos como não o possue ou-

tra casa de Santa Catarina. seus vestuários.

A' graciosidade das senhorinhas e sinuosidade de seu Elas ficam indecisas deante de tão lindas sejas e lindissi-

�s padrões. Díficil de desíar::ar a mais bela dentre tant�� bel::zas. _I.JIII pnrte alia-se a beleza dos tecidos.

--

Suntuosas, atraentes, esplendidas, vistosas, excelentes e deslumbrantes sêdas

I Mais"de 1.000:000 coOl
I CE ST'C">CK___ I

,-

�-I

��eçO$ sem cOlnpet,dor�si
SEDAS

�REP .MO::'>JGOL artigo superior dê
�REP CHIN Gloria
dern, Idem, Idem
dern, idem, idem Art.go superior
'lEOA USTAOA para camisa, art go finlssimo
-:::"'EP de seda para camisa, Ultima Moda
,EDA LAQUE'
CF.�EP d : Seda Estampado moderno
-;ULTANA para Man .aux
3ULTANE rA para jogo
I_.ENGERIE para roupa branca de
3EOA ESTAiVIPADA. para quimono
SEDA Idem, idem, idem, artigo superior dê
ORAP DE SEDA, artigo finíssimo de
PEAU OS GAZEl L!.\, sortimento de 18 cores

CREP POND -,OE, sortimento de 18 cO,C',", de
CREP NlATTE, idem de 1:) cores de
CKEP AVieR, mcdernissimo]
CREP CLOQUE', sortimento de 60 côres de

10$ Por 7$800
4$000
4$500
5$000
7$000
11$000
5$80ú
7$500

11 $500
6$'00
8$500

�.... b$OOO
7$000
16f500
18$OO�)
; 7�j,;)!�n
II:jUlJ
14$000

15$ Por 11$000

12$ Por

10$ Por
22$ FI)r

24�\ P !r

24<� ,,)uf

Artigo parai a estação de inverno
VELUDO CHIFFON de
ERMINETE DE SEDA, 1.20 de largura de
VEL.UDO DE SEDA, artigo finissimo de
VELUJ)O FiNO de 90 centímetros de largura
CASACO DE PELE, tipo da elegancia
CAPA DE PELE
RENARD de diversas de
RENARD artigo estrangeiro de
RENARD (L: Alasca de
Idem " II artigo fino de
Idem " " "finissimo de-.....

JOGO DE PELE de

60$
65$
38$

Por 40$000 JOGO DE PELE de 70$ Por 50��OOa
« 45$000
« 28$000 CAPA DE BORRACHA, ultra moda, tipo 1936 180$000

17$000 IDEM 17.0$000
500$000 IDEM 100$000
110$000 CAPA DE' HOMEM impermeável 180$000

Por 50$000 IDEM IDEM 120$000
« 100$000
« 300$000 LUVA DE PELICA, para homem de 40$ Por 28$000
« 450$000 LUVA DE PELICA para senhora de 35$ « 25$000
« ô80$000 LUVA DE CARMUÇA para senhora de 22$ « 14$000
« 45$000 LUVA DE PANO para senhora de 15$ « 10$000

..

100$
200$
450$
800$

1 :000$
60$

Forrnidavel e "'Inegualav·el STOCK de �a para o ;!lverno,
que foi recebkjQ recente-

mente das praças do RIO e de S. PAULO

RUA FEL.IPE SCHMIOT N.22.
TEL.EFONE 1.401·

FL.ORIANOPOL.IS

'{',to« '.".

• ,>Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A

dos cidadãos que têrn
exercido os lugares de'

Inspetores ou diretores efetivos ou in'te­
rinos da Instrução Pública desde 4 de
lsetertlbro de 1854 até a presente data

Relacão.

-------------------------------------------------

Organizado por Rodolfo Batista de Araujo

Distinguido
O dr. Edmu"do Luz

Pinto

o zv D O p O V o
N. NOMES

CARTAZES
DO DIA

1 Dr. Sérgio Lopes Falcão
2 Major Antônio de Souza Fagundes
3 Dr. Manoel da Silva Mafra
4 Dr. Francisco Honorato Cidade
5 Dr. Joaquim da Silva Ramalho
6 Dr. Olímpio Adolfo de Souza Pitanga

CINE ODEON, ás 6,30 e
I 7 Dr. Sérgio Lopes Falcão

8,30 horas, a elegante e mimosa 8 João J. de Rosas Ribeiro de Almeida

I «stsr» Bette Davis em Quando 9 Conego Joaquim Eloi de Medeiros
. o .!1môr Agarra 10 Dr. Manoel Ferreira de Melo

11 Cônego Joaquim Eloi de Medeiros

Grupo escolar «josé Boiteux,» no distrito Ide João
CINE IMPERIAL, ás 6,30 12 Dr. D�ocleciano da Costa Doria

Pessôa" de novo typo do qual existem doze já construídos e. 8,30 hora.s A marca do Van-113 Dr� Luiz Aug�sto C�espo .

. ptro, com Lione] Barrymore, Be- 14 Conego [oaquim EI01. de Medeiros
la Lugosi e Elisabeth AlIeen 15 Dr. Manoel Alvaro de Sá Viana

16 Dr. Joaquim Francisco de B. Barreto
CINE R0YAL, ás 5, 6,30 117 João do Prado Faria

e 8,30 horas, Tango :Bar, o úl-118 Anfilóquio Nunes Pires
timo filme de:: Carlos Gardel 19 Dr. Luiz Augusto Crespo

P.
20 Professor Roberto Grant

a Iacre Hotel 21 Professor Romualdo de Carvalho Barros
O MELHOR DA PRAÇA 22 Ten. CeI. Fausto Augusto Werner

Com grande brilhantismo rea- creo. DE JOINVILE 23 Professor Roberto Grant
lizam-se hoje as festas escolares Muito bem tratado o edifício 24 Horácío Nunes Pires
comemorativas do 250 aniversa- demonstra o cuidado e o capricho �-����������� 25 Dr. Henrique da Silva Fontes
ria da Reforma do Ensino em de seu corpo docente e adminis- pelos corpos docente e discente 26 Prof. Antônio Mâncio da Costa
Santa Catarina. trativo que se acha à altura de do Grupa Escolar «Silveira de 27 Dr. Manoel da Nóbrega
Na concentração escolar levada a sua, missão. Souza».

.

28 Prof. Altino Corsino da Silva Flôres
efeito no Estadio da Fôrça Publi- nA Gazela" que tem satisb O templo estava repleto, no- 29 Prof. Francisco Barreiros Filho

ca, formaram o Institutos de Edu- ção de propugnar por tudo quan- tando-se a presença do represe n-
30 Prof. Adriano Mosimann

cação, Colégio Coração de jesüs, to interesrsa a Santa Catarina, tante do sr. governador do Es. 31 Prof. Luiz Sanches Bezerra da Trindade

Orupos Escolares «f ..auro Mül- congratula-se com ° govêrno do tado, dos Secertérios de Estado,
ler», «Silveira de Souza>, «,Dias Estado pelo brilhante trabalho autoridades civis e militares, pro­
Velhos», »Arq. São José» e «Pa- que apresentou, num Íouvavel eg-, fessores, alunos, imprensa e gran
dre Anquieta> com cêrca de três Iôrço de seus dignos auxiliares do de número de fiéis.
mil escolares. Departamento de Educação, que

Compareceram ali o exmo. sr. demonstraram um verdadeiro sen­

Oovemador do Estãdo, Secreta- timento de amor à causa do en-

.ios, autoridades e grande massa sino e a noção exata de sua teso Realizou-se às 'O horas no

" !-.rlar. afim de. com a sua pre- ponsabilidade. Grupo Escolar Prof. «José Srasili,
"'�j(i, l"uva;em a comemoroção São dignos de nosso aplauso o cio», de Biguassú, festejos come­

c.� urm data expressiva na histó- sr. professor Luís Sanches Sezer- morativos . da data de hoje.
ria da in-trução primària cata- ra da Trindade. diretor do De- O programa está assim organi-
-rneene. partamento de Educação que tem zado:
f ui executado U'Ü capuchoso imprimido uma orientação de rea- Hasteamento da Bandeira e

program� orgamzario pelos diri- lizações no seu setor; o inspetor Hino Nacional; Oração �à Ban­
gentes do ensino nesta Capital. escolar Antonio Lúcio. organiza- deira-João Pem-ira (Grupo Es­
O professor Antonio Lucio, ins- dor daf comemorações, e o prol. colar.) Hino Orestes Guima­
petor escolar proferiu um magni- Elpldio Barbosa, sub-diretor téc- rães; A Escola-(declamação)­
fico discurso qse publicamos em nico que Muito contribuiu para Noeli Amorim- (E. Normal;)
outro local e em que analizou a maior brilhantismo fdo inolvidável Oração à Patria- Maria Natáha
situação da Instrução primária no dia de hoje. Pinto-(E. Normal); Hino do
Brasil e realçou curo brilho e Grupo Escoler: A Instrução-
eloquencia, o papel que vimos MISSA VOTIVA (decl.)-Lucí dos Anjos- (G.
honrosamente ocupando com o Escolar); Hino à Liberdade- -

trabalho eficiente e patrioticamen- Ontem, ás 7, I 5 heras, foi CP- Discência do Ç;rupo; A Norma-
te rei to. (;!TI feliz hora miciado ,;b a�a na Igreja de São Sebas- lista-(decl.I -l\urea Bob-(E.
"1 Vwai Remos e Orestes Gm- , li, solene missa, em ação votiva Normal); Hino da E�cola Nor-

marães. .,,,b uauscurso de tão anspiciósa mal P,imária; Preleção sôbre a

Em sezuida ao d(,�fal; dos es· data. data-Diretor dos estabelecimen-
colares o Diretor do Departamen- Esso áto foi mandado efetuar tos; Hino do Estadc.
to de Educaçêo acompanhado dos
sub-diretores. msp tOE e di, etore»
dos essabelecimectos de ensino,

visitaram o turnulo do professor
Orestes Gultuarã"s, depoxtando
uma belíssima corôa conlecroua­
da com multo capncho pt�as
Revmas. [rmãs dI) ç ·légio ",Cl-
..ção de Jesuslt .

O sr. Governador do Estado,
fez-se representar nessa homena..

gem ao saudoso professor pelo seu

ajudante de ordens. capitão Er­
nesto Nunes.
A' s 16 horas oroceder-se-á a

inauguração do Grupo Escolar

�José Boiteux>, no distrite de

João Pessôa, município d. SJ.o

José.
Tambem nesse áto estavam

presentes altas autoridades fede-
derais, estaduais e municipais. .

Foi dado cumprimento a um

bem organizado programa.
O grupo que se inaugura hoje

é um dos maiores do Estado.
Tem 1 O salas, 14 classes funcio­
nando em dois turnos e está com

a sua matrícula orçando em 800
alunos.
O prédio obedece a todos oe

requisitos, com salas amplas 5

.muito bem ventiladas, luz em pro­

fusio, galpão, instalações sanitá­

,ia ótima� e vasto pátio de re-

i-
..,;

--

\
.

CINE REX, ás 6,30 e 8,30
horas, a magnifica e super-produ­
ção da R. K. O., com Vitor
Mc Laglen, O delator

As comemorações
de hoje

EM BIGUASSU'

------

Instituto de Edl'cação, �m Florianopolis

NOMEAÇÃO DATA

EXONERAÇAO
4-9-1854 31 3 1860
1-4-1860 5 10 1860
5-10-1860 20 10 1860
20-10-1860 18 7 1863
18-- 7-,1863

-

17 12 1863
17-12-1863 19 8 1868
19- 8-1868 14 6 1872
21- 7-1872 25 5 1874
25- 5-1874 26 2 1877
26- 5--1877 26 8 1877
26- 8-1877 21 10 �880
21--10-1880 23 1 I 1881
23-11--1881 16 I I 1885
16-11-1885 7 1 1886
7-- 1-1886 17 5 1886
17- 5-1886 17 9 1888
17- 9-1888 26 11 1888
26-11-1888 5 7 1889
1- 7 -1889 15 6 1891
15- 6--1891 10 7 1892
11--- 6·-, 1892 14 II 1892
4-11-1892 17 4 1894
25- 4-1894 5 10 1896
10-10-1896 28 5 1919
28- 5-1919 27 9 1926
28- 9-1926 12 6 1928
12- 6-1928 16 5 1930
16- 5-1930 31 10 1930
31-10- 1930 1 :2 1932
1- 2-1932 24 4 1933
24- 4-1933

Rio

Prisão de ventre?

Purgoleite
Granulado e comprimidos

Laboratortos Raul Leite

o OINASIO FEMININO. ANEXO AO OOLEGIO 'CORAÇÃO DE lESOS», EM fLORIA�WPOLIS

..

...._.-.........
.�,... ,

«Seu> João que pouco estuda
Muitas vezes se atrapalha
E é um deus-nos-acuda,
As orações emberalha.

Ha poucos dias. falando,
Disse 1\ alguem - Que com"

promisso �
-Não pense o que está pen­

sando
Nem pens� InQ nunca nisso!

Ariméiica

Diz o mestre: -Si lhe dou
Dez laranjas p'ra guardar
E você cinco chupou,
Quantas, pois, hão de restar!

-Nenhuma.-Diz o Narciso,
Responde o mestre: -.- Não

pôde,
Ou você perdeu o sizo
Ou 'stá fazendo pagóde!

E o rapaz de pé, na louza,
Diz assim:--«Seu» mestre, é cérto;
Quando eu cômo qualquer cousa
Dou a metade ao Roberto!! í

SARAPIAO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-I.
19-tota1.. 49;

�

a
Nova T"nto, est. 15, muno 6

.:; parto lO-total 31;
Orleans: est. 18, part. 25-

total43;
Palhoça: esl. 58 muno 5 part,

19-,tota! 82;
Paratí: est, 17, muno I part.I8- total 26;
r.-to P,lo: e-t. 13-ldtal[

b, r_ I,
_ i" � I L I

I �_ �'J(
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Departamento de, Educação do Estado de Santa Catarina, em Florianopo!is

1242! �,,(,I 5,) ;(..S, ·�nd �,202;
I I, . un, '1 • �,�, na.rl '-y,C 'e, BL en -ino est adual

I � 44'
- ! " - .

. r. =asm: PUb;ICO mUi1lCI-

n.un. 1.2" '<ii c! l , " ao ensino �. articular.

!TIUi: 8- I Esta r-e. BC' rnentos
í e.n 1935

Em todo o Estado de .:).t.:J. I
C '-, noJ_"l'S", D is contar I ��-:�U�,1�') GERA,L DOS ES,

--------------
I 1 ,'\üF L t.CIMEi\ll OS DE EN-

SINO r.x I:; j'Er\lTES EM
SANTA CATARINA E.VI

1935

j,

p,':r;' L \ C
SEio B. nn : H L" mon i ,

part. 16-(otal 37;
�f.,o Francisco: e.st. 25, mu .

8 p-rt. 6-- total 39;
São Joa'.ju;m; .est. I 'i � l [:j

part. 7 --toL·.! 29;
São Jos,�: est, 45, n'un 3 part,

lI-tola] 59;
TljU ,'-T .,u.

GrtlpO SS('oIar H e ''C!liO Lm, ,:, T' ()

O�-"S)'a� (' uirrra rães11 l{..v . \ I,l{ d � u ....

-----------------.--------

1 - -r.

r:D",o ,:,L.

v lo!,,':;
Tubarão: es , 57,

<.i 35-toa! 114;
rus-vn .»: est. 38,

" 4h;

JM -

ESTABELECIMENTOS ES-l oart. 15- total 44; _

COLARES PRLVlARIOS DO' Rio do Sul: est. 18 mun.25 part. lL-tetal 57; Faculdade de Direito 1

-ESTADO-- parto 30-t0tal 73, Cilç<ldo!: e-t. 17, rnun 7 part.I Escolas de Comercio 3

Segundo dados referentes tu· São Rento: est. 10 muno I, )ll-to:al 35; I
ínasios 6

do ano de 1934, os estabeleci. part. lO-total 2! ;
Camboriu: est. 17. mun 4, Íost. de Educação (E. N.) 5

I de i S F' 12 part 2 ,�, 1 2 I Escnl,s N"rmal's PCI'marl'is 70mentes esco are8 e mstrução pri- ... ão r anr::1SLO: e�t. . muno
'

. -l' ;,a .. ; " u v

mriáa no Estado de Santa Cata- 8 oart 3--tot1\1 23· Campo AlfgrC': est. 14. parI. Grupos Escolares 55-

rina, estia assim distnbuido;
,

São Joaquim: e-s, 9 rnun. 8, 5,-totol 19; Esc�las Isoladas (Rurais) 1.784 -

Ararangua:- Estabelecimentos parto 3-tot8120; I Campos NovO[: est. 25. muno I CAFF' BOM SO' NO
-

eiicoliH2ts estaduais 35, munici- São José: est. 30, muno 3' 2 rfaít.. �7, -lotai 24; 10 r
I

J .tt\VA
pais 8 particulares I - total part. 8-total 41; v.anorn as: est. », mun. , Praça 1.5 de Novembro
64; Tijucas: est. 33, muno 12 parto Chapecó: �st. 21, muno 14 Escola rural de Roçado em São José Antonio Paschoal

Bigu,mú: est, 28 parto 4 _ 7 -total )2; part. 24,-�otaJ 59; I .' _ • ,

---------------------

lotal32: Timbó:est.ll, muno 9,part. Co�cordla: est,_5 muno 20'jOrganlzaçao didática e movimento escolar
Bom Retiro: est. 20, mun, 17, 25-total 45; part. 10-tot8135;

part 8 total 45· Tubara-I"\· est 40 mun 22 Cresciuma: est. 29, muno 13, I

P
,

IE'
I t A It t P

N
. -, ,-. . ,.

,.

' arte eSpeCFl. ns!nOCOmpiemen ar provei arnen o rornoçoesBlumenau: est. 16, muno 10 parto 25-total 87 e Urussan- part. 4
-:- total 46, .

part, 59-total, 85; ga est, 28, muno 8-total 37; Cruzeiro: est. 12, muno 28, A N O D E I 9 3 � d

Brusque: est. 27, muno II Ou seja um total geral de part �91-total 69;

• <part. 5-totnl 43 i .909 estabelecimentos escolares CUTillDanos: e�t. 15, mun. 5,
Ca! ador: es-, 9 muno 7 part. primarios, assim divididos: 865 pai t. � -l?tal 25;

8-tot31 24� estabelecimentos escolares públi ,.,
Dalberg:a: est. 6, mun, 4 part,

Camboriú: est. J 1 muno 4, cos estaduais, 439 municipais, .) 7 -=-t�tal 4�;
part, 2-total 17; 605 particulares. l� lOflaf\�rohs: est. 116, muno

CampoAlegre:est.10,part.5, Destes últimos, 22 são d�en'119, part. 22-totaI157;
-·-total 15; sino gratuito, 2 subvencionados - Ga�p:H: e�t. 11, muno 3 parto

Cresciuma: est. 23, muno 13, pelos municípios. II-total 2);
part. 5-total 41; lmaruí: est. 19. muno 4 p1'rt.

Cruzeiro: eü. 12, m'Jn 28, OS NUMERaS DE PRO- 4-totáI27;
part, 27--total 67; FESSORES lndaial: est. 18, muno I parto

Curitibanos: .est. 11 muno 5, I 22-total 41; Ensino

parto 5--total 21; Segundl' dados estatisticos re- Itaiopolis: est. 8, parto 25- Estadual

Dalbergia: e�t. 5 muno 4. part. ferentes �inda ao ;mo d� 1934, tJtal 33;
44-total 53; o professorado catarinense está as- ltajd: est. 53, muno 38, parto
Ch 21 14 sim Jistribuido: 25-total 116;apeco: est. ,mun. ,

parto 19 -total 54; Araranguà: professores esta-. JagualUna: est. 5 muno 10·- �nsino
C d- l) 20 duais 41, professores municipais total 15;oncor la� est. ,mun.. p3.rticular

part. 9-totaI34; 281 professores particulares 1- Joinville: est. 48, muno 20 parto
e N 14 total 76. 60-total 128;an,pos ovos: est. ,mun.

2, part. 24-total 40; �lBjguassú: est. 35, r·art. 4- Jaraguá: est. 27, muno 8, parto
C

.

h 25 10 total 39; 31-total 66;anom as: est. , muno .

parto 20-total 55; Bom Retiro: est. 24, muno 17, Lages: est. 29, muno 31 parto Ensino (UrLano 341 511 852

Florianopolis: est. 59, muno pai t 8 -total 49; 3 I-total 101; e� tadua! e (Distrital 8 I I 19

19, part. lI-lotaI 89; Blumenau: est. 29, muno 10, Laguna: est. 51 muno 8 parL. particular (Rural 28 40 68

Gaspar:est. 10,mun. 3,part. par�. 81-total 120; 10 lotai 69; TotiF 3771*5621 9391 14911:2691 4181
7-total 20; Bru,que: est. 35, muno II, Mafra: est. 25, nmo. 5 part·:...������-�-������������������
Imaruí: est. 19 muno 4 part. 3

-totaI26;
Incaial: est. 15, IYtU('. 1 pélrt.

15-31;
It"in; ,nlis; 8 par�. : l-total

est..29:
ltaj,·.í: �'t. 3'..: ".; • parto 18

37-total 85:
Javuarunll:<st.5 ,iI,l\

-10111115;
Jo:nvile: est. 20 1.' l!" O

p!\rt. 40-totaJ 88;
Jaarguá: est. 23, ,DUO 8 103' ..

19-total 50; .

Lages: es'. 3 I mur. parto 18
-totaI80;

LlIgtlnp.: r.s� 30 mUI) 8 [11-\11.
5-total 43:

rVbtra: ,.�t. 19, ffi.i[1. 5 .M.

19-total 43;
Nova Trento: est. 15, mun, 6

parto 6-total 27;
Oclel\ns: cst. l�, parto 25-­

totál-42;
Palhoça:est. 49, muno 5par.

15- total 69; j
Paratí: est. (5 muno 1 puto

8-tote I e24; )
Porto Belo: e(\ 12-total 12;
Pórto Unito: 'st. 17 mun 121

I

CATEOQ_RIAS

(Seguado a entidade mantenedora
e a localização das unida­

des escolares

(Urbano
(Distritai
(Rural

Total

(Url:>ano
(Distrital
(Rural

Total

ALUNOS PROMOVIDOS

Festa da formatura da Escola Normal Primaria
da cidade de Blumenau

Do lo. pua o 20.1 De 20. para o 30'1 Do 30. para 0 40.
ano ou periodo 1 ano ou periodo lino ou período

o
c
'8
'ã
<Ll

u...

o

.5
-a
<.)
<Jl

ctS

�

o
c
'8
'ã
t1:
133'

�-

ctS

Õ
F-

520 110 325 438215 305 243

242

763

-'

j 2151
126

8
28

305 325520 : 10 1)3 438 763

206
II
40

:?.32
19
68

36
3

132
4

lb8
7

162
II

• 28

500
26
68

338
15
40

------------------------------------------

136257 419 175 201162 39 393 594

146
3

265
4

411
7

487
11
28

776 1263
15 26
40 68

5261 83111357

.� ..
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Grupo Escolar «Prof. ANA GONDIN», Magalhãesl cidade de Laguna
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DISCURSO
do sr-. Prof. �ntonio Lucia

o professor Antonio Lucio.ins- dos do, um silo patnotismo, para
petor escolar nesta capital.proferiu co'rnbaterem a chaga que nos cor"

hoje.na Concentração Escolar rea- rola: o analfabetismo.
lizada no Estadio da Força Pú" Aqui e alhures, ensaiavam-se
blica, o seguinte discurso: soluções, tentavam arremetidas,

Exmo. Sr. Dr. Governador do creaodo escolas, aparelhando-as á
Estado; Dignissimae autoridades: altura de suas finalidades e impri­
senhores: miado novos rumos ao ensino, ti-
O Iato que ora comemoramos, rando-o do terreno puramente li­

constitúe, não sómente para nós vresco, par, o educacional em que
professores e alunos, motivo fie se compreendia como educação o

intensa satislaçao, mas tambem or- preparo da criança para uma vida
gulho ao povo catarinense, por em ascenção, útil á comunidade,
marcar na sua história o início de capaz e conciente de seus direitos
urna cruzada que elevou Santa C... e deveres.
tarina a uma situação invejável e Achava-se o pais neasa fase,
colocou a sua gente á vanguarda quando assumia o govêrno esta­

da estrada que cond-iz a todas as dual o grande catarinense Vidal
conquistas morais. intelectuais e Ramos.
materiais--a Instrução. Nascido no âmago de nosso

A um quarto de século, a ins- Estado e onde se fez homem, vi­
trução primária ministrada no Bra- vendo num meio genuinamente
sil, em geral, era ainda a oriunda brasileiro, sentindo mui de perto
de uma escola tradicionalista, na as necessidades de seus concida­
qual mais te visava a alfabetiza- dãos e delas compartilhando, CÜ"

ção, sem levar em conta 0'5 de- nhecendo as suas dificuldades e o

mais fatores pedagógicos, psicolé- abandono em que se debatiam, a

glcos e sociais. sua alma de patriota,vibrava numa

E' que vinhamos de uma íor- ansia incôntida de elevar a sua

mação eivada d� vicios, para a gente ao nlvel da civilização.a que
qual concorriam além do fator- podiam e tinham o direito de as­

país novo-'-Il riqueza do sólo, a pirar.
.

facilidade de vida e o ensino teó- E só a escola poderia operar
rico, relegando o trabalho a um o milagre. Nas cidades-os gru­
plano secundário. Enquanto nos pos escolares com o seu moderno
velhos países o problema educa- aparelha-nento, no "hinterlandD a

cional era posto em equacão, tan- escola isolada em que 8 par do
gido pelas condições de vida pré- livro levava os primeiros conheci­
prias a cada um, viviamos ainda mentos de higiene e de tudo quan­
na escola tradicional cuja méta to ia formar a base de uma nova

principal era a conquista de um sociedade.
diploma acadêmico, sésamo de to· Mas como realizar tamanha
das as portas. Apenas 05 chama- obra sem o factor indispensavel em
dos Abem na3cidos',os favorecidos empreendim�otos tais-o numera'

p':!la deusa da fortuna, ')u os mo· rio? A renda pública de então

radores de cidades mais ou meno,; comprimi4 num cêrco .:le ferro a

importantes, gosavam o privilégio iniciativa governamental. Mas, a

de freqüentar escolas, especialmen- honesta distribuição d", erário pú"
te estabelecimentos que ensaiavam blico. urna força de vontade indô­
os seus pnmeIrOS pllSSOS ,';ara 00' mita e a clarividência do encargo
vos rumos. E �e o caboclo,ü nosso de governante, qualidad�s que se

sertanejo, o cerne de n()�,1.l wlcio· casavam h'lHnoi1losamente num ca­

nalidade, na sua ignorincia oca· rater sem jaça, operaram o miJa­
sionada pelo abandono a que o gre da consecução d� uma tarefa
haviam relegado, vislumbrasse num ciclópica, rasgando a estrada da
lampejo iluminado por forças es- civilização e po.!netrando "udaz­
tranhas, o desejo de dar, embora mente nas conquistas do espírito
minguadamente, o pão espiritual que hiniam de conduzir Santa
aos seus descendentes, .era forçado Catarina a um plano elevado.
80 exodo para os chamados Ç(;n� Os govêrnos se sucedem, os ho'

It�os urbanos, abandllllanrIo o. '·cu I m �nE �a,' "n;' l�as as conguístas
rmcão, a sua gleba, cor!' "I ,l do e<;rJl 1l' 1- �,:lna.n fi ampulheta
d�starte para um urbélfl.;,nJu ;;1(:- do kn"f-�) - dtrav<!ssam incólumes

judicial, m6cmente em Ufn país da geraçõeo, i- ·(gue rc:pre1\.!ntam a'

extensão, t��ritori�l d? nosso e com obra i�I)�[e(:lvel da h�lmanidade.1as posslbll.dadcs oh!: ..:.cdas IJe,o MedlJl f;- r �m I) iJes:õ de 'U�,

seu sólo ubérrllo'). EI d a�� ;,)! ar'll ":'P",,,·.;';· "dó .' ,",o � ,i,;o I
r�ncado do canto. l),;c!" hdV;a .l,iii dariJ. u� ,'pc ,ss!(hd{,� ,d.e. iS�ll� j
cldo e onde ser:a iJ.n qda·1ãv

I·
(;.'.llCICt 2�c.., t; 5tHl) !�ossfDlbd,<de51''I'

.

d d ," / .

dutl a socle a ..:: e a patn". e t ..am- ecr..:nOmlcas, (nsClo D. Sduo\:unta

plantadú para um melO e�tranho I :ni�sâo qUê empreendia, não ter.:
que só lhe poderia sr>.r hostil por gi'lersou o govemadm- Vidal Ru-I
nJo obedecer u :;ua oH_Lnçf'. ()' mos e av�nçou, calmo. rr''l� rrw-Inenhumll condição mesológica, vilA- luto na soiuçao do ffi,-gno proble­
do engrossar o exercito dos deso- ma que empreendêra.
cupados. E a questão financeira era por
E o dilema que se lhe depara� assim dizer milagrosamente !Olu­

vá era êste: ou o exodo,ou a per� cionada.Restava, porém, um outro

manência no seu rincão, mas nas factor tão importante quanto o

trevas da ignorincia. desprezado, primeiro.
doente e cego dos mais rudimen- Para que a sua obra. fosse co­

tares conhecimentos que a escola rôada de exito, era ruistér o mo·

fornece, elevêLndo, dignificando.po- delador de c.aractéres; forniador
derosa alavanca do progres!o e d!l de inteligências; élrtlfice da educa­
oeivilização. ção, obreiro anônimo da naciona-
Não DOS faltavam. é certo, ho- lid<H:le. herói de vigílias sem conta,

meR:' d� bôa-vontade. eSluc.,;i"s':"s sli'·erdúle da, pátria, 0r';;:f3J:'1" da
dos no,;'3")� problemas, "onhecedo· grandeza n::cional. �l)ieir<. ,q<lro
I'es d� nossas necessidade.; e de e confiante da jl.'.Venhg.!je--o ; lW"

JlOs�a capacidade. patriotas anima- fessor primáriO.

Grupo escolar «Paulo Limmermana,» em Riodo Sul.

O momento educacional
ba,·rlga.verd

E ainda uma vez mais, o es- vencidas as pnmeiras diliculda­
pirite sereno de Vidal Raml)s e des, traçado o rumo certo, os

a sua experiência adquirida no governos que :vieral"'l após Vidlll
trato com os homens, conduzirem- Ramos, para honra e felicidade
no a um caminho seguro, indo de Santa C�tarina, continuaram a

buscar o auxiliar indispensável no sua trajetoria, dedicando todos,
mamento-c-Orestes Guimarães. um grande carinho e apegado

Chefiando uma plêiade de va- amor á causa da educação popular.
lores, com uma rara e extraordi- E é por isso que os grandes
náriá capacidade de trabalho e movimentos sociais que abalaram
com o apoio moral e material, o mundo neste último quartel de
honesto e sincero de Vidal Ra· século, trazendo no seu bojo mul­
mos, Orestes Guimarães foi o bra- tiplos e complexos problemas re

ço e cérebro realizadores da obra [acionados quasi todos CJm o

idealizada. educacional, não. nos causar am

Surgiram majestosos edihcios um abalo tal que desmantelasse
enquadrados a todas as exigências o ·10S5:) trabalho, projetando-nos
pedagógicas, atestando nos seus no vácuo, porque a base nó; ti­

frontespicios o TUrno traçado na nhamo-la r.onstruida com seguran­
estrada da� conquistas espirituais, ça, carecendo ap:!nas de a gurms 1 respeito à verdade, o preito de

Disseminaram-se escolas, medes- translorrnações e adaptações que j'J5t:ça e gratidão a tudo o que
tas embora ,- a todes os recantos, a bôa vontade e o d -sprendi- enobrece, �Ieva e dignifica. E' por
levando â choupana do caboclo mente do professorado soú'ie su- iS50 qU! mestres e 1111005 aqui
ou aos povoados que se formavam prir com eficiência. nos acha-nos reunidos para ren-

f'

com as correntes migratórias, a; j;lsto é, pois, que envolvam); dermos as no�<;a5 homenagens 1i0S �luzes da instrução, dando-lhes o nossa homenagem que aqui pr03-11ue
souberam trabalhar pelo en-r

conhecimenio desta vasta () gran- tamos, todos 03 continuadores de 6ran�eci�ento de Santa Catarina
diósa patria e despertando-lhes um Vldll Rdrnos, e qu� destaq lemos, 1 e que fizeran de seu mandato
sincero desejo de colaboração. ainda com) u n ato de j:Asti«:,a, I uma cartilha de civismo e do I

Os métodos de ensino passa- �r�5tiliano Rimos, como um dos bem público. I
ram a se orientar no sentido prá- mais ardorosos propuguadores di E para que me hor homenagee­
tico e eficiente que as contingên- nobre causa da instrução pública, nos a Vidal Ram JS e Orestes
cias estavam a se impôr com a Couloita-nos ai�da a realidade Guim.uães, pioneiros da instrução
evolução que vinha sofrendo, ao que presenciamos no atual gaver- pública, sejamos dignos continua­
influxo de novas teorias, sobretu: no seguindo a mesma rota dê leres de sua obra.
do das descobertas da ciência, da seus antecederes, e tem a causa Que cada mestre, na cidade

industrialização e da mecamza- da instrução corao um dos prin- ou na roça, onde quer que seja,
ção do homem. cipais objetivos de um h ornem tenha sempre presente no coração
A semente em feliz hora lan- público, sobretudo quem com S. a figura de Orestes Guimarães, E

çadíl à terra catarinecse, medrou, Excia" tem o seu passajo Ílti- cada criança, ao deixar a, escola,
desenvolvendo-se rapidamente, mam::!nte rgado a todos os mo- ,eja um cidadão util à p-ltria, à

para.. ao cabo de 25 anos, apre- vimentos civi:os c. ue slcudiram o ;oc.iedad,�, à familia e a DeUS,
senlar-nos em uma situação lison- nos,o povo.' tendo corno exemplo a seguir, a

jeira e até mesmo ecepcional. A educagão de um p1VO for' figura justa e honesta, serp.na e

Encontrando a estrada aberta, j ma-se com .;) culto ao passado, o réta d:! Vidal Ra'1los.

Vidal Ramos não so­

freu. solução de continui­
dade na seqüência dos

govêrnos que Santa Ca­
tarina teve. Todos com­

preenderam o valor do
alto trabalho e empre­
garam o melhor d JS

seus esforços em seu

beneficio.
E' interessante írizar­

':I10S a influência da tra- 11
dícíonal familia Ramos,',

Continuação da la. página
po's sempre. quando no

poder, tem procurado
c o n d u z ir progressiva­
mente a nossa terra a

destinos superiores na

senda do trabalho, de
progresso e da civiliza­
ção.
Hoje, por uma coin­

cidência singular, encon­
tra-se à testa do govêr·
no c a t a r í n e nse, c

preclaro barriga-verde,
dr. Nerêu Ramos, filhe
do coronel Vidal Ramos.
e um dos mais ardoro
sos defensores das cau­

sas públicas, pelas quais
tem dedicado o melhor
de sua vida, oferecendo
para a grandeza de sua

terra, todo o produto de
seu aprimorado espíritc
e ilustrada inteligência

Na governança do Es
tado, há quasi um ano

tem demonstrado um.

vontade inabalada, dt
bem servir a sua terra
Os vários sectores d:

pública administração
neste curto espaço dt
tempo, têm sentido ,

sua ação dinâmica.
A Educação de su:

gente tem sido traíadi
com imenso carinho, dis
seminando dezenas di
novas escolas pelo nos

so «hinterland», creand(
grupos escolares e noY
mais primárias, constru
indo pré1ios escolares
animíl:1do e aplaudind<
a� iniciativas oarticula
res, dando ao'magisté
rio todo o apoio mora

que necessita para a in

tegral realização de SUi

nobre missão, e ampli
ando o trabalho educa
cional das admínistra
ções anteriores.
Auxilia-o nesse afal

de bem servir à caU5ê
educacional de Santa Ca
tarina, o professGr Lui:
Sanches Bezel ra dê
Trindade que. possuido
de uma nunca a5sa
louvada capacidade de
trabalho e de uma inve
jável cultura pedagógica
vem imprimindo, no De

.

partamento de Educa
ção, uma orientaçã() se

gura e digna dos maio
res e melhores aplausos

X X X
Falecendo em 1931

nesta Capital o profes
sor Orestes Guimarães
o magistério catarinen
se, em preito de eterne
gratidão, erigiu-lhe Urr
mau30léo no cemitérit
das Três Pontes.
Publicamos em no�'

sas páginas os úWmm
resultados estatísticos €
uma farta documentaç�c

fotOg�ifiCa,
onde os nos·

SO�ré..'tJa r�s· aquilatarãc
a efi}0 gank grandeza
do mqnl1\mento educacío'

I d 'St \na

'�Ii�ssa terra
..

f

,
,
J

\
\Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




